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(Inicia-se a sessão às 14 horas e encerra-se às 17 horas e 54 minutos.)

Ata da 95ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 24 de junho de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Jorge Viana, Eduardo Suplicy, Cristovam Buarque, Acir Gurgacz e Valdir Raupp.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Eu queria cumprimentar a todos e a todas que nos acompanham pela TV e Rádio Senado.
Estamos aí nesse clima de Copa, agora no intervalo do jogo Uruguai com a Itália, e, certamente, a audi-

ência está toda focada nesse jogo, que é importante.
Mas, antes de mais nada, eu queria dar os parabéns atrasados para o Senador Suplicy pelo seu aniversá-

rio. Ficou mais novo? Peço a V. Exª que, se possível, assuma a Presidência, porque sou o segundo orador inscrito 
e o Senador Acir Gurgacz não está aqui. 

Então, sem prejuízo do Senador Acir, nós vamos fazer uma inversão, e V. Exª, se puder, assume a Presidência.

O Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Eduardo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Senador Jorge 
Viana, Vice-Presidente do Senado Federal, do Partido dos Trabalhadores do Acre, ex-Governador do Acre. Mui-
to obrigado por suas palavras.

Eu tenho a honra de conceder a palavra a V. Exª pelo tempo regimental, e acho que hoje V. Exª disporá 
de um tempo mais generoso, graças à compreensão de todos nós que estamos aqui.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Normalmente, pelo Regimento, são 20 minutos, mas é com satisfação que volto a cumprimentar V. Exª 
pela passagem do seu aniversário e a cumprimentar a todos que nos acompanham pela Rádio e TV Senado. 
Tive a honra de abrir a sessão ainda há pouco e, agora, sou o primeiro orador inscrito.

É claro que vou falar da Copa do Mundo, mas, antes, eu queria cumprimentar o Presidente do PT, o Rui 
Falcão, pela extraordinária convenção que ele e os dirigentes do Partido proporcionaram nesse final de sema-
na, onde foram homologados os nomes da Presidenta Dilma e do Vice-Presidente Michel Temer. 

A batalha eleitoral este ano não será fácil. Nós temos um desafio enorme pela frente, que é de ganhar 
a confiança do cidadão brasileiro para sermos merecedores de mais quatro anos e, assim, conforme estabele-
ce a Constituição Federal, a Presidenta Dilma ter um mandato como tiveram o Presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o Presidente Lula – ela podendo ter a oportunidade de ser reeleita. E, obviamente, isso depende da 
vontade do cidadão brasileiro, e cabe a nós do PT e dos partidos aliados, PMDB e outros, apresentar proposta 
que possa ganhar a confiança do cidadão, para nos levar a mais uma vitória na eleição. 

As mudanças que o Brasil experimenta são concretas e reais, estão para quem queira ver. Eu acho que 
um dos legados que o Presidente Lula nos deixou foi a possibilidade de sediar a Copa do Mundo, a possibili-
dade de sediar as Olimpíadas, e é inacreditável, nessa onda de dizer que qualquer coisa que o nosso Governo 
faça está errado, como alguns se apressaram – uma parcela inclusive da imprensa, mas de certa forma setores 
da elite brasileira – e começaram a orquestrar, há dois anos, uma campanha de pessimismo, que não era uma 
preocupação com o Brasil sediar eventos tão importantes, mas era algo que ficava parecendo até que esta-
vam contra o Brasil, contra o brasileiro – chegava a ponto de eu ver, em algumas manifestações, que só faltava 
agora quererem tirar de dentro do brasileiro essa paixão pelo futebol. Há dois anos, uma orquestra tocando a 
mesma música: o Brasil vai passar vexame, vai ser uma vergonha, nós não temos condição de fazer a Copa do 
Mundo. E aí distorciam, dizendo que estava havendo corrupção, diziam também que o dinheiro da educação 
ia faltar porque iam gastar dinheiro na Copa do Mundo, e foram criando versões que quase viraram verdade. 
Mas, felizmente, S. Exª os fatos se impuseram, e hoje – alguns pegando inclusive carona na imprensa interna-
cional – o Brasil está completando a primeira fase da Copa do Mundo, a fase de grupos. De Norte a Sul deste 
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País, dos mais críticos aos que elogiavam, dos mais esperançosos aos pessimistas, todos têm uma conclusão 
só: O Brasil está dando conta do recado, o Brasil está atraindo a atenção do mundo inteiro e, de longe, conse-
guindo promover uma das melhores Copas de todos os tempos. 

Estamos ainda chegando à metade dessa tão importante competição, mas quero parabenizar, daqui da 
Tribuna do Senado. Porque chegaram ao ponto de dizer que o Presidente Lula havia errado quando defendeu 
a candidatura do Brasil como sede da Copa do Mundo, da Copa do Mundo da FIFA – e o nome diz, é Copa do 
Mundo da FIFA no Brasil –, e chegaram ao ponto de achar que o Presidente Lula havia deixado um problemão 
para a Presidenta Dilma. E eu quero aqui agradecer o ex-Presidente Lula pelo seu esforço, por sua competên-
cia, porque, depois de 64 anos, o Brasil sedia uma Copa do Mundo.

Como é que nós podemos ter a fama de o país do futebol? Como é que nós podemos, com duas cen-
tenas de milhões de cidadãos deste mundo, a grande maioria carregando essa paixão pelo futebol no peito, 
passar mais de meio século sem sediar uma Copa? A última foi em 1950, quando o Brasil perdeu a final para o 
Uruguai – que, agora, joga enfrentando a Itália, com uma seleção candidata a seguir em frente, como também 
a Itália. Hoje é um jogo em que um dos dois vai para casa; um dos dois, também campeões do mundo, vai para 
casa, como já foram também dois outros, a Inglaterra, que já não tem mais possibilidade, e a Espanha, a maior 
surpresa da Copa. Então, nós tivemos uma Copa do Mundo em 1950. Tem uma propaganda muito bonita da 
Sadia, em que as crianças pedem para os jogadores jogarem para elas, porque elas conhecem a Copa do Mundo 
por ouvir falar, e agora o nosso País sedia este evento que é o evento de maior audiência do Planeta – aliás, vai 
sediar os dois. E não tenho dúvida de que o Prefeito Eduardo Paes, que o nosso Governo vai também fazer das 
Olimpíadas o que está ocorrendo na Copa do Mundo. Nós vamos ver o Brasil ser elogiado. E aí sai matéria no New 
York Times, sai matéria na revista Forbes, sai matéria na revista The Economist, a grande imprensa internacional. 

Os jornalistas estão em êxtase, apaixonados pela acolhida do povo brasileiro, pela beleza do nosso País. 
E aí eu faço algo aqui que muitos questionavam, pela eficiência do Brasil como sede da Copa FIFA, da Copa do 
Mundo da FIFA.

Fui ao estádio ontem. Peguei metrô e, depois, peguei ônibus. Em 20 minutos, eu saí do estádio e já estava 
na minha casa, de ônibus e de metrô. Fui à abertura, em São Paulo, e fui de trem: quinze minutos para sair do 
centro de São Paulo até a porta do Itaquerão, do Corinthians, Arena Corinthians, e 22 minutos, na volta. É uma 
competição internacional, há sete bilhões de pessoas no Planeta e três bilhões estão ligados na Copa do Mun-
do diretamente – diretamente –, e é claro que temos um problema: todos querem estar dentro dos estádios. 

As empresas compram, e é um evento diretamente ligado ao comércio. E aí não tem problema quem 
discorda, quem critica, eu também não acho nada interessante a gente ficar vendo nos noticiários que um ga-
roto de 19, 20 anos é vendido – eu estou me referindo a atleta – por dezenas de milhões da moeda mais cara 
do Planeta, o euro, o dólar – eu nem gosto desse termo “um jovem sendo vendido”. Põe-se, às vezes, uma carga, 
num garoto de 20 anos, 19 anos, de sucesso, de dinheiro que ele nem aguenta. Normalmente, uma boa parte 
dos jogadores vem de famílias muito pobres. Eu li aqui a história dos nossos jogadores. São vitoriosos, mas, 
às vezes, eles se deparam com uma sobrecarga, com uma responsabilidade muito grande quando ainda não 
têm a maturidade da vida para encarar nem aquele perigo que o sucesso traz junto e muito menos o perigo 
do dinheiro, que chega com força numa fase ainda muito prematura da vida.

Mas, gente, eu estou aqui para dizer que o Brasil está dando conta do recado. Eu quero parabenizar os 
moradores das 12 cidades-sede. Eu quero parabenizar a população de Brasília pela acolhida que está dando. 
Brasília é a cidade que está recebendo o terceiro maior número de turistas. São mais de 240 mil turistas passan-
do por nossa cidade, por Brasília. Quero parabenizar, aqui da tribuna, o Governador Agnelo Queiroz, porque é 
muito cobrado. Quero parabenizar o governador, parabenizar sua equipe pelo trabalho que fez. Brasília está 
bem cuidada, hoje, para receber quem nos visita. A Capital da República não nos envergonha. Ao contrário, 
orgulha-nos. E eu quero dizer que o Governador Agnelo Queiroz merece todos os elogios, porque aqui ele é 
prefeito e governador numa pessoa só e ainda representa o Governo Federal.

Sei que alguns não querem reconhecer, sei que alguns torciam contra, mas o fato é que o verde e o ama-
relo tomaram conta do nosso País. A nossa Bandeira está em toda parte, e os exemplos estão vindo dos mais 
humildes deste País, que são apaixonados pelo Brasil.

A elite, uma parte da elite, os que se deram melhor ainda no Governo do Presidente Lula e da Presidenta 
Dilma, fez aquela ação vergonhosa na abertura da Copa do Mundo da FIFA. Não vaiaram a Presidenta, porque 
a vaia faz parte. Todo mundo que frequenta um campo de futebol sabe que ali o torcedor vira uma coisa dife-
rente, com sua paixão. Os que escrevem sobre futebol, os que estudam futebol têm explicações. Todo mundo 
extravasa um pouco do que sente quando está num campo de futebol. Mas o que presenciei na abertura, no 
Itaquerão, foi uma ação vergonhosa dos incluídos, porque, no evento de maior audiência do Planeta sendo 
aberto no País, só podem entrar 70 mil pessoas – ninguém divulga, mas 50 mil índios e participantes do Bolsa 
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Família receberam ingressos. Para mim, deveria ter sido pelo menos 100 mil, mas essa foi uma ação do nosso 
Governo – foi uma ação do nosso Governo – para que eles pudessem participar também do evento. Mas es-
tavam lá, no Itaquerão, na Arena Corinthians, pessoas convidadas das grandes empresas brasileiras. Eu tam-
bém estava lá como convidado e, na hora, senti vergonha e repulsa ao ver que o Brasil tem gente, sim – e são 
os incluídos, os riquinhos, os novos ricos deste País –, que tem o complexo, como diz o grande sábio Nelson 
Rodrigues, de vira-lata, que só vive falando mal do nosso País. Toda hora estão pegando um avião para gastar 
seu dinheiro fora do nosso País e põem defeito aqui, esquecendo que é aqui que eles ganham dinheiro para 
poder gastar lá fora. Os nossos aeroportos... A única crítica que faço ao aeroporto de Brasília é que deveríamos 
ter preparado esse aeroporto há mais tempo. Mas é o Brasil alcançando uma situação que nos deixa esperan-
çosos. Em abril deste ano, o número de pessoas que andam de avião no Brasil passou a ser maior do que o nú-
mero de pessoas que andam de ônibus. São mudanças que estamos experimentando.

Então, Sr. Presidente, Senador Suplicy, eu queria dizer que é lamentável – mas tudo isso está ficando para 
trás, e não é hora de ficarmos cobrando mais nada – a posição de revistas, como a própria revista Veja. 

Ela chegou a dizer que as obras do Maracanã só iriam terminar em 2038. Mas, agora, já estão abrindo 
espaço para elogiar a obra. Só não vale dizer, como a revista Veja ainda está dizendo, nessa semana, que não 
vamos ter um legado duradouro. 

O aeroporto vai ser levado embora depois da Copa? Os aeroportos todos? As linhas de ônibus, de trem, 
de metrô? Os próprios estádios? Os investimentos no turismo? As melhorias que as cidades experimentaram? 
O ganho que o Brasil tem diante do mundo?

Nosso País não é mais qualquer País. Nosso País disputa o mundo hoje. 
Com todo o respeito aos veículos de comunicação, fico feliz, ao abrir os jornais de hoje, em ver, ouvir e 

assistir aos mesmos que criticavam, que pareciam torcer contra, agora elogiando o Brasil por sediar, e sediar 
bem, por organizar, e organizar bem, por passar um sentimento que talvez só o povo brasileiro consiga passar 
para os que nos visitam: esse sentimento de acolhida, de hospitalidade, de generosidade que o brasileiro tem.

Estou aqui para parabenizar a Presidenta Dilma, que sofreu muitas injustiças nesse período, que foi co-
brada sem ter culpa. Chegavam a dizer, como foi publicado, que o dinheiro da Copa seria tirado da educação, 
que seriam gastos dezenas de bilhões nos estádios.

Os estádios custaram 8 bilhões. A metade, 4 bilhões, está sendo financiada, e a outra metade vem de 
recursos dos Estados. Eu, inclusive, apresentei uma proposta, aqui desta tribuna. 

Penso que um estádio como o Estádio Nacional de Brasília, o Mané Garrincha, um dos maiores do País, 
que recebe 70 mil pessoas por jogo, como o de ontem, pode sim ter uma adaptação e se transformar em algo 
como o que temos lá no Acre: a OCA, um serviço de atendimento ao cidadão. Todo o aparato de infraestrutura 
que se tem ali, de telecomunicação, de transporte pode ser utilizado pelo cidadão todos os dias. Em Rio Branco, 
o serviço de atendimento ao cidadão, a OCA, criada pelo Governador Binho e tão bem conduzida pelo Gover-
nador Tião Viana hoje, recebe 8 a 9 mil pessoas por dia. Lá eles resolvem todos os seus problemas.

Cada estádio desse, o Maracanã inclusive, pode virar um centro de atendimento ao cidadão, na parte 
baixa da arquibancada. E, com isso, nós podemos ter vinte, trinta mil pessoas, todos os dias, indo resolver os 
seus problemas nesses espaços. É só nós procurarmos fazer o melhor uso. Mas eu faço questão de citar aqui, 
sobre o Mané Garrincha, um dado que eu já citei antes.

Ninguém falava nada. Brasília tinha o Mané Garrincha antigo, com grande capacidade também. Duran-
te 36 anos, entraram no Mané Garrincha 340 mil pessoas. Trinta e seis anos, quase quatro décadas, e ninguém 
falava nada. O Governador Agnelo se expondo, com a ajuda do Governo Federal e de todos, com muita con-
fiança, construiu o novo Mané Garrincha.

Sabem quantas pessoas entraram no Mané Garrincha depois que ele foi inaugurado para cá? O outro 
demorou 36 anos para receber 340 mil pessoas. No Mané Garrincha, já entraram 861 mil pessoas do dia em 
que ele foi inaugurado para cá. Oitocentas e sessenta e uma mil pessoas! Isso faz a diferença.

E eu estou apresentando uma proposta: que se transforme a parte de baixo das arquibancadas em aten-
dimento ao cidadão. No dia de jogo não funciona. Quando não houver jogo, no dia de semana, nós teremos 
uma frequência de 20, 30 mil pessoas no estádio.

Eu queria dizer também que a Revista Forbes, que não é qualquer revista, acaba de dizer que para cada 
R$1 gasto na Copa R$200 foram gastos com educação. Duzentos foram gastos com educação.

Então, vamos nos prender primeiro aos fatos, à verdade.
A crítica é muito bem-vinda e nos ajuda a melhorar, só não vale distorcer a realidade, só não vale nos 

impor algo que parece que quer diminuir o Brasil diante do mundo. Nós não queremos que o Brasil seja o que 
não é, mas também não podemos deixar de ter amor, de ter paixão, como tem o bom brasileiro por seu País.
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Eu queria concluir, Sr. Presidente, prendendo-me a um artigo do Nizan Guanaes. Eu não estou falando 
de qualquer pessoa. É um dos grandes publicitários do Brasil, um dos grandes profissionais. Ele trabalhou boa 
parte da sua vida profissional sabe para quem? Para ao PSDB. Como profissional competente, sabe conduzir 
muito bem suas agências de propaganda, que são premiadas no mundo inteiro, e sabe também nos enfrentar 
nas campanhas com competência e talento.

Nizan Guanaes escreveu, na Folha de S.Paulo, “O mundo chegou”. “Ao contrário do que muitos pensavam, 
não fizemos um papelão, mas um grande papel.”

Ele fala algumas frases que eu queria pinçar do artigo que vou pedir a V. Exª para constar nos Anais. Se 
vier alguém do PT falar aqui, vão pôr defeito, mas como é o Nizan Guanaes, uma pessoa que conhece bem o 
mundo e que o mundo também conhece muito bem, é melhor me pegar nas suas palavras.

Ele diz:

O Brasil está no centro do mundo, nas telas do mundo. Basta olhar, ouvir, ler, seguir, compartilhar.

Fala o Nizan Guanaes, no seu artigo na Folha de S.Paulo de hoje:

No domingo, se você colocasse a palavra Brazil World Cup, no Google, teria, em 42 segundos, 446 mi-
lhões de resultados.
Que outro evento poderia colocar o nosso País tão presente diante do mundo?

Nizan Guanaes descreve aqui o encontro multirracial das línguas com o povo brasileiro. Ele compara a 
orla do Rio de Janeiro com Times Square, com o Louvre, tomado por uma Babel de nacionalidade animada.

É um artigo realista, bem brasileiro, de uma pessoa muito inteligente e que trabalha com muita capa-
cidade, competência e talento, com marketing, com comunicação, com propaganda. Não é qualquer um que 
está falando. E faço questão de reproduzir aqui o seu artigo:

Copacabana, princesinha da mídia global, recebe as equipes de televisão de braços abertos e estúdios 
de vidro no calçadão da praia, onde transmitem boletins ao vivo, perto do Forte de Copacabana, bem 
ao lado da estátua de Dorival Caymmi.
O Brasil tem tanto a oferecer ao mundo. O mundo agora veio ver. E está vendo a vida como ela é por aqui. 
Nossos defeitos estão expostos e só são superados por nossas qualidades.

É verdade. Temos muitos problemas a enfrentar. Então, nós só vamos sediar grandes eventos? Nós só 
vamos nos orgulhar do nosso País quando não tiver mais problema? Você anda na Alemanha, que é uma das 
nações mais desenvolvidas do mundo, e há jovem no meio da rua, amarrado num cachorro para não ser pre-
so, porque lá tem uma lei que diz que ninguém pode recolher uma pessoa cujo animal é dependente dela. E 
os riquinhos brasileiros vão lá aplaudir a Alemanha. Eles têm problemas. Os Estados Unidos têm 50 milhões 
de pessoas que não têm acesso a plano de saúde, mas nem por isso deixam de ser uma grande nação. Agora, 
o Brasil não pode. O Brasil tem que resolver tudo, tem que ser a vitrine do mundo, para depois todos falarmos 
bem do Brasil. Não, os que falam pouco são minoria; os que falam pouco têm preconceito contra o País, têm 
um preconceito de vira-lata, porque criticar e cobrar mais e melhor para o nosso povo, para o nosso País, é 
obrigação nossa. E eu faço isso com satisfação, sendo do PT. 

Olhe o que é que Nizan Guanaes fala, Presidente, Senador Suplicy, e todos os que me acompanham na 
TV Senado e na Rádio Senado. Olhe o que o Nizan Guanaes fala no artigo da Folha de hoje: 

Que grande País do mundo emergente tem nossas credenciais? [Ele cita.] Democracia, economia de 
mercado, em paz com os vizinhos e com o mundo, potência energética, potência de alimentos, potência 
mineral, mercado interno imenso, povo trabalhador e empreendedor. Somos um grande “case” a ser cada 
vez mais trabalhado num mundo que quer gostar do Brasil e consumir o Brasil, [diz Nizan Guanaes].

São palavras de sabedoria. Por isso venho aqui à tribuna, fazendo um coro diferente. Venho para elo-
giar o Governador Agnelo, venho para elogiar o Presidente Lula, por ter trazido a Copa, venho para elogiar a 
Presidenta Dilma e venho para combater esse complexo de vira-lata que alguns brasileiros têm, de trabalhar 
contra o nosso País, de ser pessimista em tudo, de não acreditar, de não ter fé. Nós somos um povo que tem 
fé, que acredita para poder ver, diferentemente daqueles que, como S. Tomé, só acreditam naquilo que veem.

E Nizan Guanaes segue: 

A Copa nesse contexto é uma bênção e um começo. Uma aproximação imediata e total com o mundo, 
[diz Nizan Guanaes]. Que começa agora, passa pelas Olimpíadas do Rio em dois anos e terá que ser sus-
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tentável ao longo das décadas. Será uma evolução por definição multiplataforma: via negócios, alian-
ças comerciais, alianças políticas, políticas culturais, propaganda. É preciso consolidar a marca Brasil e 
construir as marcas do Brasil para agregar valor ao “Feito no Brasil”. 

E ele fala do turismo, das milhares de relações que estão sendo estabelecidas por meio desta Copa. Nós 
recebemos 8 milhões de pessoas – 8 milhões de pessoas! – por ano. Isso é uma vergonha, isso tem que ser mu-
dado. A França recebe 70. Taiwan, uma ilha que ainda tenta, num conflito, se livrar de ser província da China, 
consolidar-se como país, recebe 30 milhões de turistas por ano!

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – A Espanha, mais de 60.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Espanha mais de 60. Cuba recebe 10 milhões de 

turistas. Mas quanto de turismo nós vamos ter depois da Copa do Mundo, depois das Olimpíadas?
Eu penso que nós devemos tirar boas lições desse episódio.
Quando falavam que estava tendo corrupção, desvio de dinheiro na Copa do Mundo, eu falava: o TCU 

está apurando. E o TCU, Tribunal de Contas da União, não é qualquer órgão. O TCU montou uma equipe compe-
tente de auditores, de profissionais. Eu sou da Comissão de Fiscalização e Controle do Senado. Todas as obras 
– todas – vinculadas à Copa do Mundo tinham um relatório de acompanhamento permanente. Quando havia 
alguma possibilidade de falha, estava o TCU em cima.

Mas qual é o legado que alguns querem dizer? Que houve desvio, que houve roubo, que milhões foram 
desviados da Copa do Mundo. Mentira! Mentira! Eu prefiro acreditar nos técnicos e em profissionais que traba-
lham independentes no TCU e também na Comissão de Fiscalização e Controle do Senado Federal.

Eu fico feliz de estar aqui hoje para tentar mudar essa página, sem que isso implique deixarmos de reco-
nhecer o quanto ainda temos de distorção, de desigualdades e desafios pela frente, como o de minha região, a 
Amazônia (o Norte deste País), com o Centro-Sul. Mas nós não podemos nos dividir na hora em que o mundo 
inteiro quer conhecer mais a nossa cultura, o nosso jeito de ser, o nosso País. Nós temos que nos somar àquele 
cidadão, como aquela catadora de material reciclável que deu uma aula de cidadania ao falar de educação, de 
saúde e de seus problemas com conhecimento de causa, dizendo que os que ficam falando em nome deles 
às vezes falam sem conhecer a sua realidade. Ela reconheceu o trabalho fantástico que o Brasil tem feito nos 
últimos anos e precisa fazer para sediar bem a Copa da FIFA aqui, depois de 64 anos.

Com satisfação, ouço, para encerrar minha fala, pois já tive o tempo regimental, o Senador Cristovam 
Buarque, meu querido colega, Senador por Brasília.

Peço, Sr. Presidente, que conste nos Anais esta peça fantástica, realista, escrita por um dos grandes ta-
lentos da comunicação deste País, Nizan Guanaes, na Folha de S. Paulo, de hoje. Não é qualquer pessoa que 
está falando. É uma pessoa que já coordenou campanhas eleitorais contra nós mesmos, mas que coloca o País 
no ponto certo. Não é ninguém do PT nem do PSDB, mas Nizan Guanaes que faz, talvez, a mais completa e a 
mais profunda análise do que significa o Brasil sediar esta Copa e do sucesso que o Brasil e os brasileiros estão 
tendo na hora em que sediam um dos eventos mais importantes do mundo.

Senador Cristovam.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Permita-me sugerir, Senador Cris-

tovam Buarque, que o Senador Jorge Viana repita a informação tão relevante que Nizan Guanaes colocou no 
seu artigo, quando ele acessou, no Google, ...

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A palavra Brazil World Cup.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – ... a palavra Copa do Mundo, em 

inglês. 
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Brazil World Cup.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Brazil World Cup. Qual foi o resultado?
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – 
Em 42 segundos, foram 446 milhões de resultados. Repito: 446 milhões de resultados. E ele faz uma tra-

dução do brasileiro na rua acolhendo, fazendo um paralelo entre o Louvre e a Times Square com o Brasil, que 
agora virou multilíngua, multirraça, e o jeito que o brasileiro está fazendo. Dos nossos governos, dos nossos 
gestores, vamos cobrar sempre, mas do jeito que nós estamos fazendo para trabalhar da melhor maneira pos-
sível a acolhida de quem nos visita. As falhas, as gravíssimas falhas, vamos cobrar, vamos exigir, mas não vamos 
desvalorizar esse sentimento brasileiro de acolhida, de hospitalidade, que carregamos.

Senador Cristovam.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Senador Jorge, primeiro, eu creio que, 

numa avaliação da execução da Copa até este momento, dá para dizer que é um sucesso. Disso daí eu acho 
que ninguém tem dúvida. E muitos não acreditavam que seria isso. Todo mundo falava: “Quero ver como será 
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na Copa?”. E a Copa está funcionando. Isso é uma coisa. A outra é saber se a decisão de trazer a Copa para cá 
foi ou não uma decisão que, no longo prazo, vai trazer os benefícios de que se fala. Aí eu acho cedo para dizer. 
Quem disser que não vai trazer benefícios compatíveis com o custo está errado, mas quem disser de já que os 
resultados serão tão positivos que justifiquem esses custos... E eu não falo só o custo financeiro não, eu falo o 
custo na energia nacional, na energia intelectual. Faz três anos que ninguém debate o futuro do Brasil. Faz três 
anos que, nos botecos, nos cafés, só se fala disto: se o estádio fica pronto ou não fica pronto e, agora, quem ga-
nha e quem não ganha. Eu acho cedo para saber. Não tenho dúvida de que, se fossem perguntar se a Copa deu 
certo, eu diria que deu certo; se fossem perguntar se foi certo a Copa vir para cá, eu diria que não sei ainda. Por 
quê? Primeiro, vamos ver esse lado do turismo. Se nós acharmos que a Copa é que vai trazer turistas, Senador, 
estamos errados. O que não traz turistas para aqui é o dengue. Lá fora, as pessoas sabem que aqui há doenças 
endêmicas e têm medo; sabem que na rua aqui ninguém fala o idioma deles, diferentemente da África do Sul, 
onde se fala inglês. Aqui não há trens, que são o meio de transporte mais usado nas distâncias longas, como 
temos dentro do Brasil, e não há. Aqui há um problema, que é a taxa de câmbio, que faz com que o turista 
gaste muito mais para vir aqui do que para quase que qualquer outro lugar do mundo. A ideia da comparação 
com o Louvre é falsa, porque a Copa é temporária; o Louvre é uma coisa permanente. Nós estamos achando 
que uma coisa temporária vai ter um impacto a longo prazo. Pode até ter – não estou dizendo que não. Já que 
ele falou em Louvre, eu digo que nossos museus estão degradados. Não é só que nós não tenhamos, estão 
abandonados, Senador Jorge Viana. E isso atrai turistas. Nós temos a violência nas ruas. Essas notícias saem no 
mundo inteiro, tanto quanto a Copa, salvo neste momento. Passado este momento, o que vai passar do Brasil 
lá fora é que aqui são assassinadas 50 mil pessoas por ano.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Cinquenta e seis, no ano passado.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Cinquenta e seis mil!
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu acompanho bem esse dado porque eu enfren-

tei o crime organizado no Acre.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Muito bem.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Tiramos o Acre do primeiro lugar, colocamos nos 

últimos, e fiz vários discursos sobre violência. Só não vale querer dizer que a culpa é do Governo.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não estou falando. Não!
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não é V. Exª!
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – A culpa é de 500 anos.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Porque é uma sociedade embrutecida, que se mata.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não conte comigo para dizer isso. Não.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu sei, eu estou dizendo que alguns...
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não conte comigo para dizer isso.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Porque V. Exa sabe. Alguns dizem: “Não, porque o 

Brasil é pobre!”. Não. Eu sou vizinho de países muito pobres, Bolívia e Peru. São mais pobres do que o nosso País. 
Lá não se mata assim. Então, nós temos algo a ver também, a cobrar de todos, inclusive da própria sociedade.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – De todos.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – As pessoas, por qualquer razão, por qualquer fu-

tilidade, se matam neste País.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Muito bem.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – É um número de 26 assassinatos para cada 100 mil.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Então, o senhor está confirmando o que 

eu digo. Essa violência que nós temos nesta sociedade – que a Índia, com desigualdade muito grande, talvez 
não tenha – é que afasta turistas. A imagem do Brasil está boa na Copa. Nós estamos mostrando que somos 
capazes de organizar uma Copa com competência. Mas, passada a Copa, a imagem não vai ficar boa, Senador 
Jorge Viana, porque as notícias da realidade permanente vão atropelar as belas fotos deste momento. E, se a 
gente esquece isso, como um artigo como esse leva a esquecer... Porque ele é o que se chama de ufanismo, 
que é diferente do otimismo, que é diferente do amor à Pátria. O ufanismo é o amor escondendo as coisas er-
radas que nós temos. Esse esconderijo das coisas erradas é que nos ameaça. Eu tenho dito, e aqui mesmo isso 
entrou muitas vezes, que um dos maiores problemas que nós temos hoje é o ufanismo de que a economia está 
muito bem. Faz três anos que eu digo isso. Hoje a gente percebe que ela não está bem. Ela está com profun-
das dificuldades, algumas estruturais, outras conjunturais. Então, aquilo para o que quero chamar a atenção 
é: que a Copa está dando certo do ponto de vista da engenharia, está, mas, do ponto de vista da prioridade 
política, vamos levar muito tempo para debater se foi ou não a decisão certa. Ainda vai demorar muito. Mas 
temo o ufanismo, o querer esconder o fato de a gente fazer uma análise fria para mostrar tudo de bom e tudo 
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de ruim que a Copa pode ter trazido, pelo lado das coisas boas que a gente deixou de fazer por culpa dela. A 
poucos metros do Itaquerão, há dezenas de milhares de pessoas sem saneamento, Senador Jorge Viana! Em 
São Paulo! Aí, falo daqui: gastar R$2 bilhões com estádio no Distrito Federal não é erro, é crime, Senador Jorge 
Viana! É um crime gastar R$2 bilhões...

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – V. Exª, então, era a favor de que não houvesse 
Copa no Brasil?

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não. Não, Senador, não diga isso.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Para não cometer o crime, porque...
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não. Crime é um estádio de R$2 bi-

lhões, que poderia ser feito com R$600 milhões.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A informação que tenho é a de que é de R$1 bi-

lhão, Senador, e ainda acho caro. Poderia ter sido menor...
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não é R$1 bilhão, não. Basta ler, Senador, 

basta ler.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu tenho os dados, Senador.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não, vou lhe mostrar.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Oito bilhões custaram os 12 estádios do País.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não, estou falando daqui.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Estou dizendo que R$8 bilhões custaram os doze.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Agora, vamos tirar os R$2 bilhões, vamos 

botar R$1 bilhão. 
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Certo.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Conte R$1 bilhão.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Também acho caro.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – É muito caro, Senador.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Concordo.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Eu nem vou falar que houve corrupção, 

porque não tenho nenhuma prova, mas aqui não temos público para futebol. E dizer que vai ser uma arena 
multiuso, que vai estar ocupada todas as semanas é o tal do ufanismo enganando. Então, aqui, foi um crime o 
tamanho desse estádio, o luxo desse estádio. Agora, por favor, não caia nisto, que não é seu feitio, de dizer que 
quem está dizendo isso, relacionado...

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, eu só perguntei...
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Um momento.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu só perguntei.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, um momento,...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu só perguntei.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Essa pergunta não é uma boa pergunta.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – V. Exª falou que era um crime. Eu não acho um crime.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Presidente... Presidente, uma coisa é eu fa-

lar... E depois o Senador vai ter todo o tempo até... Aliás, a minha palavra.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, mas o aparte é do meu discurso.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, mas...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Estou dando com muita satisfação.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – É um aparte no seu discurso,...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Claro.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – ... depois o senhor vai ter o tempo todo, até 

porque não vou poder fazer outro aparte. Não vou.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, mas o dou com muita honra.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Vou ouvir calado.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Estou dando. Eu ouvi V. Exª. Só quero poder tam-

bém botar a minha opinião.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Mas a sua pergunta foi tendenciosa.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, não.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Foi. Ao perguntar...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Porque achei muito violento V. Exª dizer que foi 

um crime cometido pelo Governador ter feito o estádio. 
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O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – O tamanho do estádio.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Aí é outra...
Estou discordando disso, Senador.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Mas estou explicando tão bem...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não acho que foi um crime.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Uma coisa é discordar – o senhor tem di-

reito –, agora a outra é dizer: “Então, o senhor é contra a Copa?”.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não. O senhor é contra ter feito a Copa?
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu perguntei!
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não! A Copa é no Brasil inteiro, Senador! A 

sua pergunta...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Primeiro, não foram dois bilhões, eu falei e V. Exª...
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – A sua pergunta foi tendenciosa! A sua per-

gunta foi tendenciosa!
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, acho que mais tendenciosa foi a sua afirmação.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não, não, a minha afirmação eu reafirmo. 

O senhor tem direito de discordar.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – E eu estou discordando.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Esse estádio, da maneira como foi feito, com 

esse custo, no Distrito Federal, foi um crime!
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Pois é, eu discordo de que foi um crime. Aí, eu per-

guntei: V. Exª, então, preferiria que não houvesse Copa?
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Pois é, então, essa pergunta é tendenciosa.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não é tendenciosa, é apenas uma posição divergente!
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não! Não! Senador, vamos falar como gen-

te inteligente.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu estou falando do jeito que eu posso.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – O senhor quis passar a ideia de que eu era 

contra a Copa no Brasil! Foi isso o que o senhor quis passar.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – E, aí, é tendencioso.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não, não, não, não, não, não. Eu só falei do caso 

de Brasília, exclusivamente.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Então, está bom.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Não acho que tenha sido um crime. Poderia ter 

sido feito melhor? Poderia ter sido diferente.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – O senhor tem todo o direito de achar isso. 

Agora, então, que fique claro: o senhor não me tem como quem é contra a Copa no Brasil, não é isso?
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – De jeito nenhum!
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Embora eu, pessoalmente,...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – De jeito nenhum.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) –... ache que não era a hora dessa Copa, mas 

não sou contra ela. Para mim, essa Copa deveria ser...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu parabenizo V. Exª por estar, inclusive, reconhe-

cendo que a Copa tem dado certo até aqui.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Claro, é óbvio! Eu jamais deixo de reco-

nhecer o óbvio. Eu sempre disse: para mim, essa Copa deveria ter sido em 2022, porque, aí, seria dentro das 
grandes festividades do segundo centenário da Independência do Brasil, e, aí, o povo ia até se lembrar da In-
dependência, do que hoje não sabe. Então, eu acho que esse artigo tem o defeito do ufanismo, e ufanismo é 
uma coisa prejudicial para se perceberem falhas que temos, e, a partir delas, superarmos. É por amor ao Bra-
sil que eu identifico as falhas que nós temos. É por amor, é por patriotismo, e eu não vejo ninguém poder ser 
patriota escondendo os defeitos, porque, aí, é uma maneira de mentir a nós e à História. Não será isso que vai 
trazer turista. O que vai trazer turista é o povo falar inglês, não ter dengue, não ter violência, ter um sistema de 
transporte eficiente em todo o País, ter museus de qualidade. É isso que vai trazer, e não essa ideia de que um 
evento vai trazer, permanentemente, um fluxo de turistas para o Brasil. 
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O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Obrigado, Senador Cristovam. Eu, com satisfação, 
falo do meu orgulho de ser aparteado por uma figura que é patrimônio do nosso País e tão querida. 

V. Exª sabe o quanto eu o respeito, mas eu quero tomar a liberdade plena de discordar de quase tudo 
que V. Exª falou! 

Primeiro, V. Exª foi governador aqui. Orgulhou-nos a todos quando governador. 
Eu falava ainda há pouco, antes de V. Exª chegar, que o Estádio Mané Garrincha, a que V. Exª se refere, 

tem 38 anos. Trinta e oito anos! Sabe quantas pessoas entraram nele nos primeiros 36 anos, inclusive soman-
do o período em que V. Exª foi governador? Trezentas e quarenta mil pessoas entraram no Mané Garrincha em 
três décadas e meia, quase quatro décadas. Sabe quantas entraram até agora, Senador Cristovam, do dia em 
que foi inaugurado para cá? Entraram 860 mil pessoas. Eu estava acabando de falar que acho que isso é uma 
diferença grande, muito grande. 

Parabenizei e parabenizo o Governador Agnelo Queiroz pelo trabalho que fez de preparação de Brasília 
para a Copa, junto com o Governo Federal. Nós temos um aeroporto novo, o de Brasília não atendia. Brasília 
vai se tornar o maior centro de distribuição de passageiros do País. Eu acredito nisso. As obras que foram feitas 
são legados que vão ficar, que nós temos inaugurado, inclusive, com a Presidenta Dilma. 

Agora, eu estava propondo que se transforme, para atendimento ao cidadão – como nós temos a OCA, 
lá em Rio Branco, que é um serviço fantástico –, a parte de baixo das arquibancadas. Estou procurando cola-
borar, com a experiência de ex-governador, para que se tenha um melhor uso desses instrumentos, que têm 
boa comunicação telefônica, que têm bom transporte perto deles e que podem estar à disposição de todos 
os cidadãos. 

Se transformarem os 12 estádios, os 12 estádios, a parte de baixo das arquibancadas, em serviços de 
atendimento ao cidadão, não tenho nenhuma dúvida de que vamos ter de 20 a 30 mil pessoas por dia. Porque 
lá em Rio Branco – sem ufanismo ou com ufanismo – 8 mil pessoas por dia vão ao serviço de atendimento ao 
cidadão, construído pelo Governador Binho e mantido pelo Governador Tião Viana. 

Não tenho nenhuma dúvida de que se fizéssemos isso em Brasília, no Maracanã, no Itaquerão, teríamos 
20, 30 mil pessoas por dia com serviço de primeira qualidade. 

No caso, aqui em Brasília, foram investidos R$7 bilhões no eixo de transporte, estão sendo ainda: eixo 
Cidade Melhor, R$1,7 bilhão; água, Luz para Todos, R$200 milhões; eixo Minha Casa, Minha Vida, R$8,8 bilhões. 

Para mim, são investimentos, e estes investimentos não vão embora com a Copa. Não tenho nenhuma 
dúvida de que o número de turista que está vindo diretamente ligado à Copa é baixo, pode chegar a 900 mil, 
já chegou a mais de meio milhão de turistas e são 3 milhões de brasileiros transitando no Brasil.

Mas o problema que o Nizan Guanaes coloca muito bem – e aí queria concluir – é que o mundo inteiro 
está conhecendo melhor o Brasil e o brasileiro e, conhecendo melhor o Brasil e o brasileiro, vai vir aqui, ele vai 
vir aqui, vai vir para cá. Com isso, vamos ter uma bela oportunidade de ampliar o turismo, não porque a Copa 
vai ser permanente, mas porque ela vai possibilitar que agora conheçam mais o Brasil. E, em relação a esse as-
pecto, eu não penso igual ao colega e grande professor, mestre Cristovam Buarque. Eu não coloco.   

Acabei de falar ainda há pouco. Sabe o que há lá em Hanôver, que é o maior centro de eventos da Euro-
pa, Senador Cristovam? Jovens amarrados a um cachorro. Não é um, não; são vários jovens alemães amarrados 
a um cachorro para não ser recolhido no meio da rua, porque lá há uma lei que diz que, se o animal depende 
de um ser humano, o ser humano não pode ser separado do animal. Eles se amarram em correntes. E nem por 
isso a Alemanha deixa de ser o país que nós comentamos.

Há 50 milhões de pessoas, nos Estados Unidos, que não têm acesso a saúde nenhuma, que morrem à 
míngua, porque lá não há SUS – dito pelo Presidente Obama. E o nosso País tem ainda muitas pessoas excluídas, 
mas 32 milhões de brasileiros saíram da miséria absoluta, graças ao Governo do Presidente Lula, da Presidenta 
Dilma e até à colaboração que V. Exª deu ainda como Ministro. V. Exª sabe da admiração que tenho.

Quarenta milhões de brasileiros ascenderam socialmente. Eu não vou celebrar isso? Não vou registrar 
isso como um degrau que nós subimos? Isso não vai impedir de reconhecermos o quanto temos de sofrimento. 
Eu sofro, Senador Cristovam. Eu sofro quando ando em Brasília. Vi V. Exª sofrendo acusações por conta de uma 
invasão. Sofro quando passo na rodoviária, vindo para o trabalho, e há alguém deitado debaixo da marquise. 
Sabe o que eu faço, Senador? Ligo para o Governador, ligo para os secretários e digo: “rapaz, há alguém preci-
sando de ajuda”. Porque gente do Brasil inteiro, às vezes, vem buscar uma melhor sorte em Brasília.

Agora, quero encerrar dizendo uma coisa: acho que o artigo do Nizan Guanaes não é ufanista. Só que há 
uma diferença: o artigo do Nizan Guanaes não é pessimista. Ele é realista. Ele – é só ler com calma – não está 
dizendo nem que o Brasil é mais nem que é menos; ele está traduzindo um país que nós temos, um país que 
é um dos melhores endereços do mundo, sim, e tem um povo acolhedor. Se isso é ufanismo, vou ficar sendo. 
É um país que tem futuro, um país que tem uma história bonita.
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Ele diz aqui, Senador Cristovam: “Que grande país do mundo emergente tem [...]?” E enumera: “Demo-
cracia, economia de mercado, em paz com os vizinhos e com o mundo, potência energética, potência de ali-
mentos, potência mineral, mercado interno imenso, povo trabalhador e empreendedor.” Nizan Guanaes fala 
isso, e eu assino embaixo. E vou pedir para constar nos Anais este artigo.

Com todo o respeito, porque V. Exª, fazendo o aparte, deu até um brilho maior para aquilo que eu que-
ria fazer. Eu não estou... Eu disse até que a Copa chegou à metade. Estou só reconhecendo que o Presidente 
Lula acertou. Acho que conseguimos ter aqui algo para o mundo, que a grande imprensa hoje, que era contra 
– passaram três anos os setores da imprensa dizendo que ia ser uma desgraça, que ia ser uma vergonha, que 
o Brasil não está preparado para sediar um evento como esse. Não está bem assim. 

Graças a Deus, toda a grande imprensa, todos estão reconhecendo que o Brasil está dando conta do re-
cado. Agora, isso não apaga os nossos problemas, isso não evita que a gente levante os problemas que segui-
rão como grande desafio para o País depois da Copa.

Obrigado, Presidente.

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. SENADOR JORGE VIANA EM SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
– Artigo de Nizan Guanaes “O Mundo Chegou” do dia 24/6/2014, Folha de S.Paulo.
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Meus cumprimentos, Senador 
Jorge Viana.

Compartilho com V. Exª desse otimismo também. Felizmente, estamos vivendo um momento extraor-
dinário na história brasileira. Acho também que foi muito acertada a decisão do governo do Presidente Lula 
de aqui trazer a Copa do Mundo e tenho a convicção de que iremos ter um resultado formidável com todos 
os recursos que aqui estão chegando, em virtude do grande número de pessoas de todo o mundo que estão 
visitando o Brasil.

Inclusive, fiquei impressionado ao tomar um avião, nesse domingo cedo, no Aeroporto de Congonhas, e 
vi ali cerca de quarenta russos que estavam entusiasmados, sorrindo, para viajar ao Rio de Janeiro onde iriam 
ver a sua seleção. Mas noto que há uma confraternização entre os povos. É tão formidável que o futebol seja 
esse fenômeno de confraternização entre todos os povos do mundo.

Agora, teria a palavra para Senador Acir Gurgacz, que inverteu com o Senador Jorge Viana, mas, não 
estando presente, chamo o próximo orador inscrito, que é o Senador Ivo Cassol, do PP, de Rondônia e ex-go-
vernador do Estado de Rondônia.

Tem a palavra V. Exª.
O SR. IVO CASSOL (Bloco Maioria/PP - RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

Obrigado.
É uma alegria, uma satisfação cumprimentar o nosso Presidente. Ao mesmo tempo, cumprimentar, em 

nome da nossa companheira, amiga, Senadora arrojada e nossa pré-candidata ao governo do Rio Grande do 
Sul, Senadora Ana Amélia. Nosso abraço! E, ao mesmo tempo, desejar sucesso naquela empreitada.

Quero mandar um abraço a todos os gaúchos. Sou gremista, mas estão gremistas e colorados, todos se 
unindo com um só propósito: resgatar a credibilidade, a confiança daquele Estado tão rico e tão promissor 
que, infelizmente, nos últimos tempos, tem andado a passo de jabuti, tem andado a passo de tartaruga, e o 
Rio Grande do Sul, que é um Estado forte, Senadora Ana Amélia, pujante... Como gestor que fui, como prefeito, 
como governador do Estado de Rondônia, em que investimos no desenvolvimento e no progresso, é inadmis-
sível um Estado tão rico viver da maneira que o Estado vive, com o pires na mão, em nível nacional.

Por isso, desejo sucesso e tenho certeza absoluta de que a sua pré-candidatura será homologada nos 
próximos dias e, com isso, nós teremos essa oportunidade.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, vou pegar aqui o começo do discurso do meu colega, Senador Jorge 
Viana. Na abertura da Copa do Mundo, eu estive presente no Itaquerão, em São Paulo, e o estádio do Itaquerão 
deixou a desejar para uma abertura de Copa do Mundo.

Infelizmente, o som dentro, o eco, a estrutura... Por ser uma das capitais mais populosas do País, infeliz-
mente, a abertura de Copa do Mundo parecia mais uma copa rural da Região Norte. Naquele dia em que assisti 
ao jogo, como também assisti ao jogo aqui ontem – muitos até falam que o pessoal que está indo é porque 
tem condições, e é verdade. Alguém tem que pagar a despesa da Copa do Mundo, alguém tem que contribuir, 
e os que têm mais condições pagam mais e acabou.

Mas não podemos concordar e não podemos aceitar a falta de respeito que aconteceu em São Paulo. 
Ninguém pediu para eu advogar aqui para a nossa Presidente do Brasil, Dilma Rousseff, mas, como cidadão, 
como pessoa, como pai, como avô, não seria pela nossa ilustríssima Dilma Rousseff, mas pela pessoa e pelo que 
ela representa para o País. Para 200 milhões de habitantes, ela é a nossa Presidente do Brasil.

Eu já estive em eventos e já fui vaiado pelos adversários. A vaia é absorvida em qualquer lugar, mas a fal-
ta de respeito de pessoas que têm condições financeiras, que não têm coragem dentro da sua família de gritar 
aqueles palavrões que gritaram dentro do estádio... Sinceramente, temos que mandar aqueles que estiveram 
junto lá... Desculpem-me os amigos brasileiros que estiveram no Itaquerão, mas há muitos que têm que voltar 
para juquira, há muitos que têm que voltar para a roça para aprenderem educação. Essa é a verdade. 

Não por nada. É um ano de eleição e há muita gente que não está satisfeita. Tudo bem até aí. Mas não 
dá para aceitar palavras de baixo calão onde há mulheres – mães, avós, bisavós –, crianças de dois, três, quatro, 
cinco anos assistindo ao jogo e esportistas, faltaram com o respeito à nossa Presidente do Brasil e ao Brasil.

Eu quero aqui, em nome do meu Estado de Rondônia – estive dentro do Itaquerão –, dizer que não com-
pactuei e não concordei com o que fizeram naquele momento. A disputa de eleição se faz nos palanques, nas 
regiões, no voto e aí a história é diferente. 

Assisti ontem ao jogo aqui em Brasília. Também, se a seleção não fosse ganhar de Camarões, ia virar o 
quê? Aí ficava difícil, porque era uma seleção fácil. Mas nós precisamos fazer muito mais se queremos ser cam-
peões do mundo. A nossa equipe precisa mostrar mais garra, mais determinação. 

A festa foi bonita. O estádio do nosso Distrito Federal absorveu e deu condições para que todos os tor-
cedores pudessem chegar e sair com a maior tranquilidade. 
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Também quero aproveitar esta oportunidade, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, para falar dessa traje-
tória política que nós trabalhamos e fizemos e da qual estamos em busca.

No ano passado, quando a minha irmã assumiu a Presidência do PR no meu Estado de Rondônia, pre-
parando-se, porventura, para uma pré-candidatura majoritária, Senadora Ana Amélia, utilizaram-se situações 
e criaram-se fatos que não existem, o que, infelizmente, veio a prejudicá-la no dia a dia. 

Naquele momento, ela desistiu da pré-candidatura. Depois se reanimou com a pré-candidatura a Depu-
tado Federal, sabendo que para quem vem com uma pré-candidatura numa disputa eleitoral infelizmente há a 
arma dos covardes, dos fracos, dos frouxos, daqueles que não têm competência e que não têm voto, tentando 
destruir a pessoa, destruir os ânimos que essas pessoas têm para poder continuar e perpetuar uma adminis-
tração pública sem a maioria da aceitação popular.

Ao mesmo tempo me sinto feliz, Sr. Presidente, por dois mandatos em que fui governador do Estado 
de Rondônia. Se eu tivesse condição de disputar as eleições, se não tivessem me tirado no tapete, com certe-
za, hoje, qualquer pesquisa feita dentro do meu Estado, Senadora Ana Amélia, daria de 70% a 80% dos votos. 

Mas isso é mérito de um partido, do Ivo Cassol sozinho não. Isso foi mérito de um grupo, de uma equi-
pe, de um povo que acreditou que era capaz juntamente na pessoa do Senador Ivo Cassol, da minha esposa, a 
Ivone, de toda a equipe, a fazer diferença e com isso tudo, há poucos dias, de uma pré-candidatura a Deputado 
Federal da minha irmã, veio na verdade a pré-candidatura ao Governo do Estado de Rondônia. 

Não bastasse por aí não, Sr. Presidente, olhe como jogam os podres, olhe como jogam os desonestos, 
olhe como jogam os corruptos, olhe como jogam aqueles que querem fazer da vida pública uma teta de uma 
vaca daquelas que dão muitos litros de leite por dia. 

O Detran do meu Estado fez e abriu o concurso público nº 001, de 2014. A esposa do Vice-Governador 
do meu Estado cuida do Detran, porque o mesmo saiu do Detran e deixou a sua esposa lá. Meu Estado de Ron-
dônia tem o Governo Confúcio Moura, que é do PMDB. Fizeram várias perguntas aqui, Sr. Presidente, várias 
perguntas, e fizeram até uma pergunta de história. E, eu, com humildade, venho aqui, em público, no plenário 
desta Casa, ler essa pergunta nº 20 que fizeram sobre a minha pessoa:

A nº 20: “Um dos casos mais emblemáticos da política nos últimos anos foi a condenação e a prisão do 
senador Ivo Cassol do (PP/RO) pelo Supremo Tribunal Federal, por crime de fraude em licitações, ocorrido na 
época em que era prefeito do município de: 

a) Cacoal; b) Vilhena; c) Ji-Paraná; d) Porto Velho; e) Rolim de Moura.”
Vou repetir a pergunta que o Detran do Estado de Rondônia, comandado pelo PMDB e pelo Vice-Gover-

nador Airton Gurgacz, fez: “Um dos casos mais emblemáticos da política nos últimos anos foi a condenação e 
a prisão do senador Ivo Cassol...”, deste Senador que vos fala.

No meu Estado, a Oposição já me prendeu, já me matou, já me enterrou, já conseguiu até contratar a 
missa de sétimo dia. É assim que fazem no meu Estado de Rondônia. É uma pergunta de história que fizeram, 
mas se esqueceram de um fato inusitado que deveriam ter colocado nessa pergunta de história do PMDB. 

E, agora, vou aqui em público falar que, primeiro, eu não fui preso. Fui condenado, sim. Fui condenado, 
sim, mas não por roubo, não por desvio de recursos públicos e nem por crime de fraude em licitação, porque 
as empresas foram todas absolvidas. Foi simplesmente por fragmentação de licitação. Se forem prender todos 
os prefeitos no Brasil por fragmentação de licitação não sobrará um para contar história, porque os prefeitos 
têm suas obrigações, têm seus deveres a cumprir no dia a dia. 

Nesse concurso público, me prenderam, me enterraram, e convidaram todo mundo para a missa de séti-
mo dia. Mas já que o fizeram, se queriam fazer perguntas de história, por que o PMDB e o Vice-Governador não 
fizeram uma pergunta bem básica: quem roubou a merenda das crianças no meu Estado, na época em que era 
administrado pelo PMDB? Roubaram a merenda! Há quinze anos, pagaram no quilo de frango no meu Estado 
quase R$4,00 o quilo. Há denúncias rodando por aí que até hoje não foram julgadas. 

Desviaram dinheiro do meu Estado, que iria para as Centrais Elétricas de Rondônia – e tem gente conde-
nada –, por que não fazem essa pergunta da história do meu Estado? São os mesmos que estão no Governo. 
Quem roubou a Ceron do nosso Estado? Quem pegou uma dívida do banco Beron do nosso Estado de R$48 
milhões e devolveu três anos depois com R$458 milhões? 

Ou melhor, uma pergunta melhor ainda: em 1990, assassinaram o Senador que ocupava esta tribuna, Se-
nador Olavo Pires, metralharam-no, porque ele estava no segundo turno para o Governo do Estado. E aí, quem 
foi preso? Quem foi acusado? E o que aconteceu? Mas não fizeram essas perguntas, não. Fizeram perguntas, 
mais uma vez, para atingir a mim e à minha família. Por quê? Porque eles sabem que o nome do Senador Ivo 
Cassol e da Jaqueline Cassol é trabalho. Essa é a diferença. E era a pergunta de história que podiam ter coloca-
do aqui nesse concurso público.
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E o Governador, Sr. Presidente, ainda teve a humildade de, nos meios de comunicação, pedir desculpas 
pela ingerência, pela incompetência do que fizeram nesse concurso público.

Que empresa é essa Idecan? Com certeza uma empresa picareta, desonesta, aqui do Estado vizinho, não 
sei se é de Minas Gerais – desculpem-me os mineiros, onde existem muitas empresas sérias –, mas essa em-
presa é irresponsável.

Já entramos e estamos entrando com processo contra a empresa, contra os diretores da empresa, contra 
a diretora do Detran. Eu tenho um processo, sim. E não tenho um processo um só, eu tenho muitos processos, 
porque eu tenho coragem de enfrentar e fazer as coisas acontecerem, mas eu não tenho nenhum processo com 
desvio de dinheiro sobre os meus ombros; eu não tenho nenhum processo por obras superfaturada, Senadora 
Ana Amélia. Não tenho nada disso, não. Os meus processos são por questões administrativas.

Mas, ao mesmo tempo, quem quer ser governador, quem quer ser prefeito tem que ter coragem de assu-
mir esse desafio, sob pena de passar por incompetente, sem sequer ter sucesso na sua administração, porque 
desafio nós gestores públicos enfrentamos 24 horas por dia, 7 dias por semana, 30 dias por mês.

Mas, não bastasse só isso, da mesma maneira que fizeram com a minha pessoa, fizeram parecido com a 
minha irmã, a Jaqueline, mas ela está firme, está forte, ela hoje é a nossa pré-candidata a governadora do Es-
tado de Rondônia, Sr. Presidente. Começou essa candidatura faz 30 dias atrás, caminhou nos quatro cantos do 
Estado de Rondônia. Hoje, está na nossa capital, como pré-candidata e, ao mesmo tempo, tem conhecimento 
da gestão publica. 

Foi estagiária em Direito no Caex do Ministério Público do meu Estado. Foi Procuradora do Município de 
Alta Floresta na gestão da minha irmã. Foi minha Secretária de Estado nos oito anos em que eu fui governador 
do Estado de Rondônia, Diretora do Detran e também da Secretaria de Estratégia, dando suporte para os de-
mais secretários para que os eventos, as obras, aquilo que é planejado sempre aconteça. 

É uma pessoa preparada, que tem iniciativa própria e tem competência, mas, ao mesmo tempo, unindo 
com a experiência que nós temos, que eu tenho, nós estamos nos colocando à disposição para que o Estado 
de Rondônia possa a voltar a crescer novamente e a nossa população possa ter autoconfiança e, ao mesmo 
tempo, votar a ter credibilidade de uma gestão comprometida com a gestão pública.

Tanto é verdade, Sr. Presidente, que aqui eu quero além. Quando colocaram uma pergunta igual a essa, eu 
não sei o porquê também não colocaram nesse concurso quais foram os governos que apropriaram – apropria-
ção indébita é crime –, quando deixaram de pagar os encargos sociais dos servidores. Isso é crime! Isso é crime! 

O mesmo governo que está lá, há poucos dias, deixou de pagar mais de R$220 milhões para o Iperon 
(Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Rondônia). Mandou uma lei para a Assembleia e deu 
mais dois anos de prazo, para pagar daqui a 24 meses para frente. É dinheiro público que ele descontou dos 
servidores, da parcela de que o Estado tem obrigação, não repassando para os cofres do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores de Rondônia, e a Assembleia Legislativa simplesmente convalidou a incompetência, a falta 
de capacidade, a apropriação indébita do dinheiro dos servidores públicos.

Não bastasse isso, servidores, sabem o que mais fizeram? É igual aqui no Senado, igual nos órgãos pú-
blicos federais: há os consignados. O servidor público pega um dinheiro emprestado, faz uma compra, compra 
parcelado, e o próprio Senado ou o próprio governo, o próprio Estado fica com o dinheiro e repassa para os 
credores, os bancos credores. No meu Estado, o Governo do Estado não pagou, o Governo não pagou R$130 
milhões de consignados, ficou com o dinheiro. O parcelamento era com 60 meses, e mandou um projeto de 
lei para a Assembleia para 96 meses. 

Aí, eu faço uma pergunta agora para os servidores do meu Estado de Rondônia que devem nesse con-
signado para os bancos: quem é o devedor? De 60 meses, passou para 96 meses os R$130 milhões. Quem é 
que está devendo? É o Estado? Não. O Estado se apropriou indevidamente do dinheiro dos servidores, que 
descontou do salário dos servidores, não repassou para os bancos e agora refinanciou em nome dos servido-
res, e os juros quem vai pagar são vocês, servidores públicos do nosso Estado de Rondônia.

Infelizmente, isso é falta de gestão, falta de competência, porque, em oito anos, Sr. Presidente, eu pe-
guei folha de pagamento atrasada da gestão do PMDB – e não só uma, várias –, peguei do outro governo que 
nos sucedeu. O Iperon nunca pagaram, o Instituto de Previdência. Em oito anos em que eu fui governador, eu 
paguei em dia o Iperon; eu paguei em dia os consignados; devolvi a credibilidade para a Astir (Associação Ti-
radentes dos Servidores da Polícia Militar), que hoje não tem dinheiro sequer para pagar os planos de saúde, 
não tem crédito para pagar os convênios que tem com os laboratórios, porque o Governo do nosso Estado se 
apropriou indevidamente do dinheiro que era pagar esses consignados.

São esses mesmos que fizeram concurso público e me colocaram dentro de uma pergunta, me prenden-
do, me algemando, me condenando, me enterrando vivo.
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Mas eu quero dizer para esses adversários do meu Estado de Rondônia: eu não fui denunciado por rou-
bo, não. É diferente daqueles que roubaram frango, diferente daqueles que roubaram a Ceron, diferente da-
queles que sangraram o Estado. Eu, simplesmente, fui condenado e, ao mesmo tempo, fiz a minha defesa, que 
está percorrendo. Eu só espero, busco e, todo dia, tenho pedido a Deus justiça. Por que justiça? Porque eu não 
desviei dinheiro, eu não cometi crime. 

O que eu fiz foi pegar cada emenda parlamentar que os Senadores e Deputados Federais liberavam aqui, 
nesta Casa; fazia um empenho; antes do empenho, fazia o projeto; abria uma conta bancária única para cada 
convênio, para cada emenda parlamentar. E disso saiu um empenho, saiu um convênio, saiu uma licitação. Ao 
mesmo tempo, houve convênio que foi liberado no dia 28 de junho. Executei a obra até no mês de novembro. 
Depois, foi empenhado outro recurso para outra obra, com o mesmo nome, em outro lugar, em outro endere-
ço, recursos de outro Parlamentar. No entendimento, é como se tivesse feito uma licitação só.

Mas, ao mesmo tempo, revirei esses processos, revirei esses convênios, esmiucei de ponta-cabeça. Diz 
um colega meu que até virei um rábula. Eu não sabia o que era a palavra rábula. Rábula é aquele advogado 
prático que não pode assinar a peça para fazer a sua defesa. Virei, Senadora Ana Amélia, de ponta-cabeça. E, 
graças a Deus, verifiquei em todos os procedimentos licitatórios que não houve nenhuma fragmentação e que, 
dos doze procedimentos licitatórios em que fui condenado, oito procedimentos não fazem parte da denúncia 
do Ministério Público. 

Oito procedimentos não fazem parte da denúncia do Ministério Público. Está na minha defesa, está em 
fase ainda de apreciação, mas, infelizmente, no meu Estado, os incompetentes e desonestos políticos do meu 
Estado já me condenaram, já me algemaram, já me prenderam, já me enterraram. Vocês me tiraram o tapete, 
porque vocês não têm voto para isso.

Mas, ao mesmo tempo, a população do meu Estado sempre esteve e continua comigo. Eu sou grato por 
isso. Por isso, eu sempre tenho agradecido quando vou à igreja ou mesmo em casa.

Por falar em igreja, sempre vou a eventos, tanto evangélicos como católicos, para os quais sou convidado, 
ou mesmo não sendo convidado. Até em evento para o qual fui só receber uma oração e fui embora, também 
já fui denunciado pelos meus adversários. E continuo me defendendo.

Mas vou parar de ir à igreja? Não! Eu entrei mudo e saí calado. Quando vou à igreja, não vou para pedir 
voto. Quando vou à igreja, não vou para fazer campanha eleitoral, como vocês – tenho certeza –, hoje, com 
Copa do Mundo, quando vão a um estádio, querem assistir a uma boa partida de futebol; como aquele tam-
bém que, quando vai a um rio para pescar, quer pescar. É diferente daqueles que imaginam, que pensam que, 
ao mesmo tempo, tudo se mistura e tudo se ajunta. É o contrário! 

O que temos dado de oportunidade ao povo do meu Estado de Rondônia... A oportunidade de ter uma 
pré-candidatura da minha irmã Jaqueline Cassol. Por mais que, dentro do PP, no meu Estado, tenhamos a pré-
-candidatura do Mourão de Carvalho, Deputado Estadual por quatro, cinco mandatos, e a minha irmã, mesmo 
sendo do PR, eu já defini e já decidi: o que importa, lógico, é o partido, porque é o partido que dá condições 
de a gente poder disputar esta questão política, neste momento político.

Mas o que importa, acima de tudo, são as pessoas. São as pessoas que importam. É por isso que eu já 
defini e já disse, aos quatro cantos, em Rondônia: estou junto com a pré-candidatura da minha irmã Jaqueline 
Cassol. Não porque ela tem o sobrenome Cassol; não porque é a Jaqueline. É porque ela tem conhecimento 
jurídico, tem conhecimento de gestão pública, tem iniciativa própria.

Se eu tivesse que escolher, dentre os cinco irmãos que tenho, quem escolheria para fazer, trabalhar e 
dar continuidade àquilo que fiz, com certeza, escolheria, toda vez, a minha irmã Jaqueline Cassol. Não só por 
ser mulher, mas porque tem competência, da mesma maneira que temos, hoje, na Presidência do Brasil, com 
a nossa Presidente Dilma Rousseff.

Ao mesmo tempo em que estou aqui, nesta tribuna, afirmo com convicção que, no domingo, dia 29, no 
nosso Estado, Senadora Ana Amélia, em Porto Velho, estaremos na convenção estadual, definindo e votando. 
Respeitamos o pré-candidato que se dispôs a andar nos quatro cantos de Rondônia, mas, ao mesmo tempo, 
nós queremos algo diferente; algo que, com certeza, possa inovar, mudar e devolver a esperança e a credibili-
dade ao nosso povo. É por isso que eu apoio essa pré-candidatura da Jaqueline Cassol ao Governo do Estado 
de Rondônia.

Estamos conversando com os demais partidos, numa aliança para o Senado, numa aliança para Deputa-
do Federal, numa aliança para Deputado Estadual. Nós temos o Carlos Magno, meu parceiro, meu amigo, que, 
se não tivesse feito transplante de fígado há poucos dias, seria o nosso pré-candidato ao Governo do Estado 
de Rondônia e com condições reais e chances de ganhar.

A pré-candidatura da Jaqueline não era para Governador, era somente para Deputado Federal. Mas, no 
meio da caminhada, as lideranças políticas, tanto do PP quanto do PR e do PPS, do meu amigo João Cahulla, 
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uniram-se nos quatro cantos do Estado de Rondônia e vieram, de fora para cima, em busca dessa liderança, 
que é o Senador Ivo Cassol no meu Estado, para que colocasse a minha irmã à disposição para que a popula-
ção pudesse ter a oportunidade de escolher uma nova opção para fazer a diferença no Estado de Rondônia.

Concordando com essas lideranças nas regiões – porque é lá que estão os problemas –, é que eu decidi 
e defini, Sr. Presidente, estar junto com eles em busca não de um sonho, porque os políticos não têm direito de 
sonhar; os políticos têm a obrigação de realizar, porque o que tem de político que sonha por aí, e, infelizmente, 
só vira pesadelo. Quem tem direito de sonhar é o povo; quem tem direito de sonhar são os nossos eleitores; 
quem tem direito de buscar é a nossa população. E os políticos têm a obrigação fundamental de realizar esse 
sonho do nosso povo.

É por isso que nós fomos escolhidos aqui, nesta Casa, para representar esses políticos. Nós fomos aqui, 
nesta Casa, escolhidos para podermos dar continuidade àqueles que vieram no passado e que estão presentes 
e como muitos que ficarão e outros se renovarão num futuro próximo, num futuro breve.

O Senador Cristovam quer fazer um aparte. Está à disposição.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Senador Cassol, primeiro, é para dizer que 

concordo bastante com o senhor quando diz que o político tem de realizar. Mas os líderes têm de sonhar e 
os políticos que sejam líderes e não apenas políticos têm de sonhar também. Quanto tempo nós passamos 
sonhando que o Brasil seria uma democracia? Demorou muito. Quantas décadas sonhou-se, no Brasil, que ia 
acabar a escravidão? Era um sonho, um sonho muito distante, eu diria até impossível aquele sonho. O Brasil 
precisa de realizadores, mas está precisando, também, de alguns sonhadores do ponto de vista de metas am-
biciosas. Eu, por exemplo, espero poder realizar o sonho de que, no Brasil, a escola será boa para todos. Isso é 
um sonho, isso não é uma meta, isso é um sonho ainda. Como foi o sonho das mulheres poderem votar. Não 
votavam no Brasil até o século passado. Como foi os negros terem os mesmos direitos dos brancos. Isso foram 
sonhos. Tem dois tipos de políticos: tem o político apenas da gestão política do momento, e, aí, com a sua afir-
mação, estou totalmente de acordo, mas tem aqueles que, além de sua afirmação estar correta também para 
esses, que são aqueles que querem liderar um processo, querem mudar, querem transformar. Os revolucionários 
sonham, os pragmáticos apenas executam. Agora, o revolucionário que apenas sonha é um profeta, não é um 
político. Precisamos de políticos que sonhem e saibam executar, que são os chamados estadistas. O estadista 
sonha. Quando Churchill decidiu enfrentar a Alemanha, aquilo era um sonho, não tinha a menor chance de eles 
conseguirem barrar o avanço do nazismo. Ele teve a competência de se eleger, ele teve a competência de ser 
primeiro-ministro, ele teve a competência de organizar suas Forças Armadas e realizou o sonho que ele tinha. 
Então, estou de acordo com a sua fala de que o político tem que realizar, mas querendo trazer sua simpatia 
para a ideia de que, no Brasil, a gente precisa realizar sonhos, porque este País não pode ficar sem a ambição 
de um país muito diferente, e tão diferente que muitos dos nossos objetivos ainda são sonhos.

O SR. IVO CASSOL (Bloco Maioria/PP - RO) – Obrigado pelo aparte, Senador Cristovam, que já foi Go-
vernador do Distrito Federal.

Vou continuar afirmando que a população, o povo sonha, e o político tem por obrigação pegar este 
sonho e colocá-lo na sua meta de governo ou no seu plano, mesmo que seja no Legislativo, para que se tor-
ne realidade, porque, se deixarmos os nossos políticos ficarem só sonhando, infelizmente, vamos estar com a 
maioria dormindo. É o que tem acontecido em muitos Municípios do Brasil afora, é o que tem acontecido em 
muitos Estados da Federação brasileira.

Isso tem prejudicado o Brasil. E, nessa colocação que o Senador Cristovam Buarque, meu colega, meu 
amigo, fez, com certeza, Senador, esse sonho que V. Exª está buscando é aquele sonho, no meio da coletivida-
de, no meio da população, é aquele anseio de querer que as mudanças aconteçam. E quem é que pode fazer 
acontecer? Somos nós, é esta Casa, é o Congresso Nacional, são os governos estaduais, os governos munici-
pais, é o Governo Federal. 

Portanto, nós temos a obrigação de transformar o sonho em realidade, mas, infelizmente, pegamos o 
sonho dos nossos eleitores, especialmente em época de eleição, e o transformamos em pesadelos. Muitos 
prometem, estabelecem um plano de governo e colocam um sonho, mas não fazem a realidade acontecer. E 
aí quem sai perdendo é a população de forma geral. 

Então, quero agradecer o aparte e, ao mesmo tempo, deixar o meu abraço à população do Estado de 
Rondônia, que sempre me acolheu de braços abertos. Obrigado de coração! E quero aqui dizer para os nossos 
líderes religiosos...

(Soa a campainha.)
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O SR. IVO CASSOL (Bloco Maioria/PP - RO) – ... para as nossas irmãs do círculo de oração, para os nossos 
irmãos, para todos os que vão à igreja ou mesmo os que, em casa, sempre têm colocado, nas suas orações, o 
meu nome e o da minha família: obrigado de coração! 

A Bíblia já diz: “Ore pelas autoridades.” Eu, graças a Deus, tenho sempre buscado, no nosso Pai Celestial, o 
apoio nos momentos difíceis e nos momentos de alegria, dividindo, especialmente com a minha família, para 
que possamos ter saúde e paz, e o restante corremos atrás. 

Um abraço, obrigado e que Deus abençoe todo mundo!
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Senador Ivo Cas-

sol, de Rondônia.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Pela ordem, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – O Senador Cristovam Buarque 

tem a palavra.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Apenas para pedir para me inscrever 

pela Liderança do PDT. 
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Pela ordem, para pedir inscrição 

para falar como comunicação inadiável, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Agora, a próxima oradora inscrita 

será a Senadora Ana Amélia, mas, com a inscrição da Senadora Vanessa Grazziotin, esta Senadora terá direito 
à comunicação inadiável pelo tempo regimental e, em seguida, será a Senadora Ana Amélia. Depois, será o 
Senador Cristovam Buarque, pela Liderança, e, em seguida, eu serei o inscrito como orador. 

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM. Para uma comunicação Inadiável. Sem 
revisão da oradora.) – Muito obrigada, Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srª Senadora, companheiros e companheiras. 

Sr. Presidente, nós estamos vivendo um momento muito importante em nosso País por um conjunto de 
fatores, por um conjunto de elementos. Um deles, sem dúvida nenhuma, é a realização da Copa do Mundo, que 
tem orientado tantos pronunciamentos nesta Casa e suscitado tantos debates da população brasileira, porque 
vivemos, principalmente desde junho do ano passado, de 2013, uma situação extremamente delicada, e o Go-
verno e o País têm sofrido uma campanha muito séria, dura, negativista de alguns que diziam que a Copa do 
Brasil não daria certo e de que a Copa do Brasil seria marcada pela violência e pelos protestos. 

A Copa já começou desde o último dia 12 e já estamos, hoje, no dia 24; portanto, são 12 dias de realiza-
ções, diga-se de passagem, de belos jogos extremamente competitivos. E o que nós estamos vendo é um País 
não apenas muito alegre e festeiro, recebendo, da melhor forma, turistas do Brasil, que se deslocam entre as 
cidades e as regiões, mas recebendo principalmente turistas que vêm de fora, da América Latina, que vêm da 
Europa, que vêm da Ásia e que vêm da Oceania. 

Então, creio que, analisando as matérias que têm sido divulgadas pela imprensa, por toda imprensa e 
por todos os meios de comunicação, já podemos dizer – ainda há alguns dias, a Copa só se encerrará no dia 
13 de julho – que este evento é de extremo sucesso já alcançado. Creio que estamos caminhando para, ao fi-
nal desta competição, dizer que talvez tenha sido esta a maior de todas as Copas do Mundo, pela qualidade 
dos jogos, pela quantidade de gols, mas, principalmente, pela forma como foi organizado e pela forma como 
o povo brasileiro, como a Nação brasileira tem se portado. O que nós temos visto, não só nas 12 cidades-sede, 
que vão do Sul ao Norte, passando pelo Nordeste e pelo Centro-Oeste, é que em todas as cidades brasileiras 
há a alegria do povo de poder sediar esse evento da melhor forma, Sr. Presidente.

Antes de falar de meu pronunciamento, eu não poderia deixar de destacar que, aliás, a própria imprensa 
internacional e a imprensa brasileira têm publicado, diariamente, notícias que dão conta de que jornais im-
portantes de países do mundo inteiro já falam de uma Copa muito alegre e de uma Copa de muito sucesso.

E eu – V. Exª sabe, Senador Suplicy, porque estamos muito juntos, presentes aqui no plenário do Senado 
Federal, nesses últimos dias, falando e nos pronunciando – tenho falado, quando falo das Copas, sempre da 
cidade de Manaus, que tem sido um grande exemplo para o mundo, mesmo porque foi muito criticada, inter-
namente, por ter sido escolhida como uma das 12 sedes da Copa do Mundo e, externamente, fora do País, por 
ser uma capital encravada no coração da Amazônia, que é a maior floresta tropical do Planeta, por conta das 
suas condições climáticas e tudo mais. Então, foi muito criticada. Aliás, críticas que não se ouviram em relação 
a Dallas, nos Estados Unidos, que também sediou os jogos da Copa do Mundo, quando a Copa do Mundo foi 
realizada nos Estados Unidos da América do Norte. Aliás, realizaram os jogos sob temperaturas muito mais ele-
vadas do que as que estão ocorrendo aqui no Brasil. Mas, enfim, é algo que tem enchido muito o coração das 
pessoas. E a Seleção Brasileira tem dado muita alegria ao nosso povo e a nossa gente.

Finda a primeira parte dessas minhas observações, Sr. Presidente, eu quero falar um pouco de política e 
separo as duas coisas, porque, na minha opinião, Copa do Mundo não tem absolutamente nada a ver com o 
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grande embate político que nós vamos viver. Claro que tem a ver com política, sim, porque, afinal de contas, 
se nós conquistamos o direito de sediar a Copa do Mundo, o direito de termos sediado os Jogos Militares, o 
direito de sediarmos as Olimpíadas em breve, no ano de 2016, é sem dúvida nenhuma porque o Brasil mudou 
muito a sua posição nesse ranking internacional no que diz respeito ao reconhecimento, a tudo que o Brasil 
não apenas tem feito no que diz respeito às relações internacionais, mas que tem feito internamente para fa-
zer com que a Nação avance, com que a Nação se desenvolva, sempre agregando valor à qualidade de vida 
das pessoas e não somente agregando valor à nossa economia. Eu entrei para a política exatamente por conta 
disto: porque penso que política deva ser algo a olhar sempre para aqueles que mais precisam. 

Senador Cristovam, um dia desses, eu travei um debate interessante com uma pessoa, que começou de-
batendo o futebol e que descambou para o lado político. E a pessoa me dizia o seguinte: “Mas o Brasil vive uma 
carestia muito forte. Aliás, tudo está muito caro. Os imóveis no Brasil estão muito caros”. Eu dizia: que contras-
senso. Veja bem a contradição, porque, se por um lado os imóveis estão caros para as classes mais abastadas, 
para aquelas categorias, aqueles níveis sociais que têm um maior poder aquisitivo, nunca nós vimos no Brasil 
tanta gente recebendo imóvel.

Apesar de todas as críticas que alguém possa ter ao Governo da Presidenta Dilma, nós não podemos deixar 
de reconhecer que, por exemplo, o Programa Minha Casa, Minha Vida tem sido um programa social não de largo, 
mas de larguíssimo alcance, nunca visto antes. Então, eu creio que essa conquista, o fato de estarmos sediando 
os maiores eventos esportivos do mundo mostra o quanto o nosso País vem avançando nos últimos tempos.

Sr. Presidente, é um momento importante – como dizia eu no início –, primeiro porque estamos reali-
zando a Copa, segundo porque estamos vivendo no Brasil os festejos de São João. É algo muito importante o 
São João do Nordeste. É a nossa tradição, é a nossa cultura, é o povo brasileiro sorrindo em todas as regiões e 
de forma diferenciada, porque enquanto no Nordeste nós temos o forró de São João, daqui a alguns dias, na 
próxima sexta-feira, inicia-se o festival do Boi-Bumbá lá de Parintins, no meu querido Estado do Amazonas. Dia 
27, sexta-feira, começará o festival folclórico dos Bois-Bumbás de Parintins, em que Caprichoso e Garantido, 
com muita competência, com muita arte, com muito gingado, se apresentarão, não só para os amazonenses, 
mas para centenas, milhares de turistas que vão a Parintins conhecer essa bela festa do interior do Brasil, do 
interior do Norte, do interior da Amazônia, do interior do Amazonas, que é a ilha Tupinambarana, de Parintins. 
É um momento muito festivo, mas é um momento também importante.

Em terceiro lugar – e talvez esse seja o mais importante de todos –, o período de realização de conven-
ções partidárias, quando todos os partidos políticos estarão definindo candidaturas à Presidência da República, 
definindo apoio a candidaturas à Presidência da República, definindo candidaturas aos governos dos Estados 
brasileiros, ao Senado – que terá renovação de um terço das cadeiras nestas próximas eleições –, candidaturas 
à Câmara Federal, Deputados Federais, Deputados Estaduais. Então, é um momento muito importante.

Na próxima sexta-feira, dia 27, aqui em Brasília, a partir da manhã e até a tarde, o meu Partido, o PCdoB, 
realizará também a sua conferência nacional, onde nós deveremos firmar o apoio à candidatura, à reeleição da 
Presidenta Dilma. Faremos isso com muita alegria, mas, sobretudo, com um ímpeto de combatividade muito 
forte, porque temos a consciência de que esta eleição será extremamente disputada. O povo brasileiro debate-
rá como nunca a política e nós esperamos que esse seja o debate a marcar o próximo pleito eleitoral, o debate 
político. Que não haja qualquer forma ou qualquer tentativa de desviar o que interessa ao País, à Nação brasi-
leira e o que interessa ao povo brasileiro, que é o debate sobre o nosso futuro, sobre aquilo que já aconteceu, 
sobre o que está errado, mas sobre o que está certo e sobre o que deve acontecer daqui para frente.

Assim, nós, na próxima semana, na sexta-feira, deveremos realizar a nossa conferência, assim como, no 
caso de V. Exª, Senador Suplicy, e seu Partido, o Partido dos Trabalhadores, realizou, no último sábado, a con-
ferência nacional, que confirmou a candidatura à reeleição da nossa Presidenta Dilma, que, aliás, fez um belo 
pronunciamento durante o evento, Sr. Presidente.

Quero aqui – e faço questão – mostrar quanto nós concordamos com a Presidenta Dilma em vários pon-
tos que levantou no seu pronunciamento. Um deles é quando destaca – acho que esta é a marca principal do 
seu pronunciamento – que a candidatura da Presidenta Dilma representa a mudança, a continuidade da mu-
dança, Sr. Presidente, porque mudança não significa mudar pessoas dos cargos que ocupam; mudança significa 
mudar práticas, significa mudar políticas. 

E nós, no Brasil, estamos vivendo um processo de mudanças, há mais de uma década, mudanças impor-
tantes – eu diria – como em poucos momentos vividos pelo nosso País. Quando o Presidente Lula se elegeu à 
Presidência da República no ano de 2002, o fez com a bandeira da mudança e, sem dúvida nenhuma, aplicou 
e vem aplicando – não apenas ele, mas a Presidenta Dilma – uma política que vem mudando a face e a cara do 
nosso País, que vem mudando a face e a cara da nossa gente, porque a prioridade tem sido as pessoas.
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Acho que isso marcou muito o discurso da Presidenta Dilma, que, num determinado momento, destacou 
esse período governado pelo Partido dos Trabalhadores em coligação, em aliança com inúmeros partidos que 
compõem a Base do Governo, que a ajudam, ocupando várias pastas, vários ministérios diferentes. A Presidenta 
destacou a competência que esse grupo político teve – primeiro com Lula à frente, depois com ela, nos últi-
mos 11 anos – de promover o mais vigoroso processo de mudança na história do País, processo de mudança 
que não deve ser apenas dito em forma de retórica. Costumo dizer que podem ser feitos discursos belíssimos; 
o difícil é fazer com o que o discurso se encaixe perfeitamente na prática. 

Não levaria a lugar nenhum a Presidenta Dilma falar de mudança, dizer que tem sido esse o esforço de 
seu Governo, como foi o esforço do Presidente Lula, se ela não tivesse o que mostrar, Sr. Presidente. Porque fa-
lar é fácil. O difícil é mostrar realizações, e ela tem muito a mostrar, este Governo tem muito a mostrar. Foram 
mais de 36 milhões de brasileiros que saíram da miséria.

Dizer que qualquer um faria isso? Não. Se fariam, por que não fizeram antes? Se qualquer um tinha a 
possibilidade, por que não fizeram antes? Oportunidade tiveram, mas não fizeram, porque não foi essa a prio-
ridade dada às gestões e aos governos anteriores ao do Presidente Lula.

Quarenta e dois milhões de pessoas foram levadas à classe média e, por isso, nós estamos assistindo a 
manifestações nas metrópoles, nas grandes e nas pequenas cidades brasileiras também, porque o povo vem 
acumulando conquistas, mas vem dizendo: eu quero mais, porque, agora, nós temos trabalho, nós temos em-
prego, carteira de trabalho assinada, mas precisamos de um transporte coletivo melhor, precisamos de uma 
assistência à saúde universalizada e que atenda das questões básicas até aquelas mais delicadas. 

Sr. Presidente, 42 milhões de pessoas ascenderam à classe média no Brasil, e isso num período pouco 
superior a uma década. Não é à toa que o Brasil vem sendo reconhecido por organismos internacionais como 
um país exemplo de como combater a miséria, de como melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Enquanto em grande parte dos países do mundo inteiro a crise econômica vem devorando – essa crise 
econômica que existe desde o ano de 2008 –, de 2008 até agora, 60 milhões de empregos, nos países mais im-
portantes e mais desenvolvidos que o Brasil, o que nós temos a mostrar aqui, o que a Presidenta Dilma tem a 
mostrar são os 11 milhões de novos postos com carteira de trabalho assinada que foram criados. Isso não é pouca 
coisa. Houve uma opção muito clara para cuidar das pessoas, para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

Uma nação desenvolvida economicamente é muito importante. É muito importante que uma nação pos-
sa produzir, gerar dinheiro, recursos, divisas, mas esses recursos, essas divisas geradas, sempre digo, têm que 
servir à Nação e ao povo brasileiro. Empregos foram gerados, pessoas saíram da situação de miséria extrema.

E V. Exª, Senador Suplicy, tem sido um exemplo muito forte no Parlamento brasileiro, porque defende 
como bandeira número 1 de seu mandato, não apenas deste, mas desde que aqui chegou, desde que iniciou 
na política, a política da renda mínima, e nós estamos conseguindo colocar em prática e estamos vendo o 
quanto isso tem sido importante. Lutamos e trabalhamos para que as pessoas deixem de receber Bolsa Famí-
lia e possam ter uma carteira de trabalho assinada e um emprego decente, digno, com um salário igualmente 
decente e digno também. 

Aliás, falando em salário, o salário do trabalhador também cresceu nesse período. Segundo a Presidenta 
Dilma mostrou no pronunciamento que confirmou a sua candidatura à Presidência da República, à reeleição à 
Presidência da República, o salário do trabalhador cresceu 70% acima da inflação e, como já disse, foi gerada 
essa quantidade imensa, significativa de empregos. A Presidenta Dilma tem para mostrar ao povo o quanto a 
educação brasileira vem evoluindo, com universidades públicas sendo criadas e interiorizadas, o que é mais 
importante.

Só no Pronatec, já foram aproximadamente 7,5 milhões de matriculas, para jovens brasileiros, homens e 
mulheres se formarem, terem um diploma, uma qualificação técnica e, assim, garantir não só o emprego, mas 
um salário decente para se sustentar e sustentar as suas famílias. O Pronatec II, que foi lançado recentemente, 
segundo a Presidenta Dilma, deverá ampliar para 12 milhões as vagas gratuitas, que serão distribuídas em to-
das as cidades brasileiras em mais de 646 cursos. 

Sr. Presidente, o que estamos vivendo é um novo ciclo na nossa história, um ciclo, como nós costuma-
mos dizer, virtuoso. Há pouco, eu falava do programa Minha Casa, Minha Vida, onde foram investidos recursos 
superiores a R$143 bilhões. O que é isso senão uma opção do Governo para garantir qualidade de vida melhor 
para as nossas pessoas? 

Sr. Presidente, o meu Partido, o PCdoB, repito, não somos um Partido que tem das maiores bancadas no 
Congresso Nacional, no Parlamento brasileiro, mas somos um Partido que temos muito orgulho da nossa his-
tória, do nosso passado e do nosso presente. Somos um Partido que atuamos não só na via institucional, não 
só nos parlamentos, nas câmaras de vereadores, nas prefeituras, no Congresso Nacional. Somos um Partido 
que valorizamos muito a organização do povo, por isso formamos, orientamos os nossos filiados, os nossos 
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militantes a estarem nos sindicatos, nas entidades juvenis, nas entidades de mulheres. Somos daqueles que 
acreditam que as transformações profundas que a sociedade deva experimentar são transformações que não 
serão operadas pelo Parlamento unicamente, mas que serão operadas pela sociedade organizada, reivindican-
do ordeiramente os seus direitos. 

Então, nós temos muito orgulho de ter participado dos dois mandatos consecutivos do Presidente Lula, 
do mandato primeiro da Presidenta Dilma e faremos todos os esforços que estiverem à nossa frente para que 
ter um novo período à frente e as mudanças possam continuar. Essas eleições deixarão isso muito claro, Se-
nador Suplicy, Srªs e Srs. Senadores. Eu não estou nem um pouco apavorada e muito pouco olhando para as 
pesquisas eleitorais. O que eu vejo é um cenário importante...

(Soa a campainha.)

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – ... para o povo e para o Brasil, que, 
quando começarem as eleições, vai-se dedicar a ouvir o que os candidatos têm a dizer e analisar o que vem 
acontecendo no Brasil, nesses últimos anos, na década passada, na década anterior à década passada, e ver 
quais são as melhores propostas efetivas para dar continuidade às mudanças que o Brasil já vem vivendo. 

Nós estamos vivendo um dilema em relação à Petrobras, vindo denúncias – e todas elas têm que ser in-
vestigadas, têm que ser apuradas –, mas, por outro lado, nós conquistamos algo que foi muito importante para 
o País: aprovar uma lei que, se não fosse neste Governo, tenho certeza não seria aprovada, muda a relação da 
exploração dessa riqueza que é o petróleo e que é uma riqueza do povo brasileiro – já concluo, peço apenas 
um minuto para concluir, Sr. Presidente. Mudamos a lei para garantir que a maior parte dos recursos sejam re-
cursos públicos oriundos da exploração do petróleo, na sua grande maioria, 75%, estarão dirigidos à educação.

Fico feliz em ver que nós estamos praticamente iniciando um processo, porque estamos a poucos dias 
do final do período para a realização das convenções, que se encerra na próxima segunda-feira, no próximo 
dia 30. A partir daí, os partidos políticos, com as candidaturas devidamente registradas, já estarão aptos e em 
condições para cair em campo e iniciar a campanha eleitoral, acirrada, sem dúvida nenhuma. E, repito, será 
um belo debate, um debate intenso, sem dúvida nenhuma, mas que eu também considero importante para 
que seja vitorioso. 

O meu Partido trabalhará, torcerá muito para a candidatura que deverá apoiar, para que seja essa a can-
didatura vitoriosa e possamos, depois de um debate profundo com a sociedade, ter as condições políticas para 
aplicar esse projeto. Finda a eleição, não acaba tudo, pelo contrário, começa um novo ciclo e um novo processo. 
E tenho eu a convicção plena e muita esperança, acima de tudo, de que seja a mudança com a continuidade.

Obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Meus cumprimentos, Senadora 

Vanessa Grazziotin.
Quando, na semana passada, tive a oportunidade de estar presente à Convenção Estadual do PCdoB, 

perante o Presidente Renato Rabelo e o Presidente Estadual Orlando Silva, mencionei o quanto, com a Banca-
da do PCdoB, com os Senadores Vanessa Grazziotin e Inácio Arruda, tenho tido aqui uma grande afinidade e 
como muitas vezes caminhamos por propósitos comuns, tais como os que V. Exª salientou do pronunciamento 
da querida Presidenta Dilma Rousseff.

Tem a palavra, agora, a Senadora Ana Amélia, do PP do Rio Grande do Sul.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – 

Caro Presidente desta sessão, Senador Eduardo Suplicy, caros colegas Senadores, eu queria agradecer ao Se-
nador Ivo Cassol as referências feitas. Tive a oportunidade de estar em Rondônia e ver a empatia popular que 
o Senador do meu Partido tem naquele Estado, onde foi Prefeito de uma cidade muito importante, a cidade 
de Rolim de Moura, e Governador.

Rondônia é um Estado em que existem muitos gaúchos, paranaenses, catarinenses, sulistas de modo 
geral. E Rondônia, como o Acre e outros Estados do Norte e do Nordeste do País, acolheu os gaúchos que vie-
ram de todos os Municípios gaúchos. Em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul sempre encontramos algum gaú-
cho tomando chimarrão, fazendo um churrasco ou criando um CTG. Essa é a marca de um povo desbravador.

Por isso, ao conhecer Rondônia, tive a oportunidade de perceber de perto o carinho e o afeto que a popu-
lação tem para com esse Senador do meu Partido. E renovo os agradecimentos que ele fez ao meu trabalho aqui 
no Senado e também na condição, agora, de pré-candidata ao Governo do Rio Grande do Sul, com muita honra.

Como eu disse no dia 24 de maio, esse é o maior desafio e também o mais honroso que tenho na minha 
vida e pretendo fazê-lo com o mesmo comprometimento e com a mesma responsabilidade com que tenho 
caminhado aqui, durante o mandato do Senado Federal, que foi a minha primeira experiência parlamentar.
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Mas é inescapável, caros colegas Senadores, nossos telespectadores da TV Senado, ouvintes da Rádio 
Senado, em plena Copa do Mundo, mencionar esse evento que está hoje chegando ao seu 13º dia de grandes 
torcidas, muita emoção e momentos de celebração dentro e fora dos estádios, apesar de aeroportos inacaba-
dos, construções viárias cobertas com tapumes, episódios de depredações e de outras obras interrompidas 
nas doze cidades-sede desse torneio que, diria assim, chama a atenção de todo planeta.

A goleada por quatro a um, por exemplo, protagonizada pela nossa seleção no jogo de ontem, aqui em 
Brasília, contra Camarões é o mais recente momento esportivo desse grande evento internacional, que não 
deve, de modo algum, ser confundido com o evento de aspectos político-eleitorais. Copa é uma coisa, eleição 
é outra coisa. 

Em pouco mais de uma semana, o mundial da FIFA já está entre os mais extraordinários de todos os 
tempos. Craques com altíssimo desempenho, recordes em campo, embates históricos, festa nas ruas, surpre-
sas, zebras, tudo o que faz parte da história do futebol, estádios lotados e inovações tecnológicas. Imaginem a 
imagem que a televisão mostra hoje com a riqueza de detalhes, chegando a detalhes que nunca antes na his-
tória das copas apareceu à luz e à vista dos telespectadores. Os chamados drones, os vants, ou veículos aéreos 
não tripulados, parecem até um pássaro que está ali, acoplado a uma câmera, que está mandando as imagens 
para o mundo inteiro, com detalhes maravilhosos, sejam do rosto de uma criança que está na torcida, emo-
cionada, ou de um pai segurando um filho ou de uma bandeira levantada. Isso tudo é feito pela tecnologia e 
está emocionando o mundo inteiro com esse novo olhar, um olhar tecnológico a serviço da emoção, a serviço 
de um momento enorme de grande concentração, de grande torcida de grande explosão pelo que estamos 
vendo nos estádios. E das surpresas como a Costa Rica, que está brilhando para a surpresa de todos, ou de 
derrotas de seleções como a da Espanha, campeã mundial, que não se imaginaria que, em tão pouco tempo, 
já estivesse voltando para casa. 

Os repórteres Amaury Cegala e Helena Borges colheram na semana passada uma série de relatos de 
autoridades nacionais e estrangeiras de futebol, publicados nesta semana pela revista Istoé, mostrando as 
vantagens da Copa do Brasil. Até discutimos muito esse problema, mas agora temos que ver o que está acon-
tecendo nesse momento.

O craque da seleção alemã Jürgen Klissman, que foi craque da seleção em dois mundiais, atualmente 
técnico da seleção dos Estados Unidos, disse que nunca viu uma Copa como esta, com os times apresentando 
tanta vocação ofensiva. É o caso da Costa Rica.

Artilheiro da Copa de 1986, o inglês Gary Lineker se encantou com o hino cantado à capela pelos torce-
dores brasileiros e afirmou que não é possível competir com essa torcida, com essa garra, tanto nacionalismo 
impresso nesse momento. Já o capitão da seleção italiana campeã de mundo de 2006, Fabio Cannavaro, de-
clarou que nunca houve uma primeira fase com jogos tão espetaculares.

Entre os brasileiros, a percepção é a mesma. Roberto Dinamite, que defendeu o Brasil nos Mundiais de 
1978 e 1982, disse que o nível da Copa está altíssimo. Carlos Alberto Torres, o capitão da seleção brasileira tri-
campeã, disse que ainda está procurando entender o motivo de tantos gols. Zico, um dos grandes craques da 
nossa história futebolística, disse que o mundial está bom de se ver, com jogos interessantes e o alto astral dos 
torcedores brasileiros. O meio-campo convocado para o Mundial de 1990 e ex-jogador do Flamengo Tita disse 
o seguinte: “De 1990 para cá, esta é a melhor Copa em termos de futebol e de público”. Ele hospedou, inclusi-
ve, amigos mexicanos na própria casa, que admitiram estar encantados com o mundial, apesar dos temores 
às vésperas deste grande evento.

Alguns indicadores confirmam a excelência dos jogos realizados no País. Após o encerramento da pri-
meira rodada, foram marcados, em média, 3,06 gols por partida. É a melhor marca desde a Copa de 1958. O 
número surpreende porque o futebol mudou nas últimas décadas. Os sistemas defensivos ficaram muito mais 
eficientes e a disparidade técnica entre os times diminuiu bastante.

Para Klinsmann, técnico alemão que comanda a seleção dos Estados Unidos, uma das razões para esse 
desempenho acima da média está na geração excepcional de jovens jogadores muito fortes fisicamente. São 
muitos goleadores em plena forma física. Basta relembrar os gols do nosso Neymar, do uruguaio Suárez, do 
francês Benzema e dos holandeses Van Persie e Robben. Esse desempenho também foi protagonizado pelo 
alemão Thomas Müller, pelo argentino Messi e pelo inglês Rooney.

Dentro de campo, Senador Suplicy, o senhor que gosta tanto de futebol, torcedor do São Paulo...
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Santos Futebol Clube.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Santos, olhem aí. Estava atento! Torcedor do Santos, mas foi 

homenageado pelo São Paulo quando esteve aqui o nosso Coração Valente, que agora está lá no Rio Grande 
do Sul, Vereador em Caxias do Sul.
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Dentro de campo os números da Copa no Brasil são relevantes. Na primeira rodada, o tempo de bola 
rolando foi de 70 minutos por partida.

Por que uma Senadora tem que falar isso aqui hoje? As pessoas cobram. Nós estamos no país do futebol 
e está todo mundo grudado na Copa. Então, não há como deixar de falar disso. 

Eu não sou avestruz para enfiar a minha cabeça embaixo da terra. Muitas críticas fiz à questão da Copa, 
mas você tem que ver o outro lado, o lado em que os brasileiros estão torcendo. 

Vai haver um jogo maravilhoso, no Estádio Beira Rio, com a Argentina. Vai ser uma explosão de emoções. 
São milhares de argentinos chegando por toda a fronteira. 

Com prazer, eu concedo um aparte à Senadora Vanessa Grazziotin.
A Srª Vanessa Grazziotin (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Eu agradeço o aparte, Senadora, para 

dizer, já que V. Exª fez esse comentário, que eu estou ouvindo com muita atenção o seu pronunciamento. Eu 
fiz e tenho procurado fazer algumas observações, nesse período, em relação à Copa do Mundo, mas V. Exª traz 
dados. Eu estou admirada, porque não tenho tido tempo de ver esses dados estatísticos, e quero cumprimentá-
-la pela postura, Senadora Ana Amélia. Eu já tive a oportunidade de cumprimentar o Senador Cristovam, por-
que, aqui nesta Casa, V. Exª, o Senador Cristovam e alguns outros têm sido críticos de algumas questões, de 
alguns fatores, mas são críticas positivas. Eu vejo como críticas positivas. São Parlamentares que chegam aqui 
e reconhecem como a Copa tem sido importante para o povo. Não é para ninguém, não. É para o nosso País.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Claro, e não tem nada a ver com eleição nem com oposi-
ção nem com o Governo. 

A Srª Vanessa Grazziotin (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Perfeitamente. 
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Nada. Aqui é uma outra coisa. 
A Srª Vanessa Grazziotin (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Então, eu quero cumprimentá-la. O Se-

nador Suplicy, num aparte que me fez, cumprimentava-me pela minha emoção. E eu quero cumprimentar V. 
Exª pela emoção que sinto quando faz esse pronunciamento. É a emoção que toma conta do coração dos bra-
sileiros e, principalmente, das brasileiras. Se há um período em que todas elas passam a entender de futebol é 
o período da Copa do Mundo. Parabéns, Senadora Ana Amélia. 

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Pois é, Senadora. Ontem, na casa de um amigo, Napoleão 
Sales... O pai dele, de 88 anos, não deixa de ler tudo na internet. Ele tem Facebook com quase 90 anos e acom-
panha tudo. Nós estávamos assistindo ao futebol. Sinceramente, eu acho legal. Eu torço por um time no Rio 
Grande do Sul. Se me perguntar sobre a escalação, talvez eu não saiba toda a escalação. Mas a escalação da 
nossa Seleção, a gente sabe. 

Eu adoro o Felipão, não é por ser gaúcho. Aliás, foi o único dentro do ônibus que passou lá pelo Noroes-
te, que é o bairro onde eu moro agora, que abanou para as pessoas que estavam na rua. Parabéns, Felipão. É 
isso que a gente faz para agradecer à torcida. Só ele, sorridentemente, abanou, correspondeu às pessoas que 
estavam ali. Havia crianças com os pais onde o ônibus da Seleção passou. 

E o mais interessante – como eu disse, Senador Suplicy, eu não sou como o senhor, que entende de fu-
tebol – é que algumas coisas básicas a gente entende. Quando é um escanteio, eu sei o que é. Quando ele está 
impedido, eu também sei mais ou menos o que é, especialmente porque a imagem hoje é perfeita. Agora, vou 
lhe dizer: a televisão ontem se antecipava tanto – desculpe-me, Galvão Bueno, mas ontem você se atrasou – 
que a gente era capaz, vendo a imagem, de dizer aquilo que, segundos depois, o narrador, que é um dos me-
lhores do Brasil, o Galvão Bueno, fazia: “Ali tem uma suspeita de impedimento”, porque havia a imagem. Ime-
diatamente à jogada do atleta, você via a linha em que eles estavam ou a cobrança de escanteio. Nesses dois 
momentos, eu fiquei assim: “Olha, que bom, eu consegui”.

Eu não entendo de futebol, mas isso revela que a tecnologia veio para mostrar a capacidade que o te-
lespectador tem de até ele mesmo fazer algumas análises e julgamentos sem precisar de um terceiro, de se 
valer de um terceiro. Então, naquele momento, vendo com o Napoleão e a Carla, a gente se deu conta dessa 
situação. E é uma coisa muito agradável, não desmerecendo evidentemente o grande narrador de futebol. Nós 
temos também, no Rio Grande do Sul, alguns excelentes, como o Pedro Ernesto Denardin. Todos são maravi-
lhosos. Pena que perdemos o Luciano do Vale, que era fantástico, tinha também uma forma muito profissional 
de narrar. Mas é assim.

Falando ainda, Senadora, os especialistas em futebol afirmam que um dos motivos para que esse sucesso 
esteja acontecendo é que os times também estão fazendo menor número de faltas, o que é muito importan-
te. Foram, em média, 26 infrações por jogo na primeira semana de Copa, dado muito abaixo do registrado em 
2002 (35,4), ano da última conquista mundial do Brasil. O resultado disso tudo é um jogo que flui melhor, mais 
dinâmico e de maior qualidade, características que podem, sem dúvida, ser aplicadas também à administração 
pública e às ações focadas na população.
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Ora, se nós podemos ser eficientes no futebol, por que não treinar uma boa equipe para Governo? É 
assim que tem que ser a lógica da eficiência no futebol, nos campos, e trazer para a Administração Pública.

Os jogadores acertaram, ao final da primeira rodada, 86% dos passes, o maior percentual da história 
das Copas. O recorde era de 2006, com 84,1% de precisão. Pirlo, da Itália, acertou 95% dos passes que tentou 
contra a Inglaterra.

Na histórica partida em que a Holanda derrotou a Espanha por 5 a 1, Robben fez um gol depois de uma 
disparada a 37 km/h. Segundo a FIFA, é a maior velocidade já registrada em um campo de futebol. O recorde 
anterior era do inglês Walcott, que correu a 35,7 km/h.

É inegável que os recordes e o entusiasmo motivam os atletas. Na semana passada, as torcidas sul-ame-
ricanas, especialmente do Chile e da Colômbia, empurraram seus times rumo à classificação para a próxima 
fase. A festa não é apenas de um único continente. Os estrangeiros da Holanda, da Alemanha, da França e de 
várias partes do mundo lotaram as ruas da Vila Madalena, em São Paulo, encheram a Praia de Copacabana, no 
Rio, e muitos outros lugares, como Porto Alegre, a nossa capital gaúcha e uma das 12 sedes da Copa.

Eu encontrei, na praia do Laranjal, em Pelotas, uma bonita praia à beira da Lagoa dos Patos, um grupo de 
equatorianos que veio de carro, Senador Eduardo Suplicy, do Equador, que não faz nem fronteira com o Brasil, 
lá em cima; desceram até chegar a Pelotas para assistir aos jogos da seleção equatoriana. 

Os ganhos, claro, já são contabilizados pela economia brasileira. As estimativas do próprio Governo indi-
cam que os turistas brasileiros e estrangeiros devem gastar R$6,7 bilhões nas 12 cidades-sede, bem acima do 
que havia sido projetado. Em São Paulo, previa-se a chegada de 256 mil turistas durante o torneio. Na quinta-
-feira, 19, a São Paulo Turismo informou que pelo menos 400 mil passarão pela cidade. Ou até mais!

Ainda que seja um bem-estar passageiro, com data para terminar, não se podem desprezar as vantagens 
desta Copa. Mais de 3 milhões de brasileiros e 600 mil estrangeiros circularão pelas cidades-sede. Cada turista 
do exterior deve gastar, em média, R$4.150,00, e o brasileiro, R$1.355,00. Nos primeiros quatro dias da Copa, 
os estrangeiros gastaram US$27 milhões em compras com cartão. Em relação à geração de empregos tempo-
rários, 175 mil vagas formais estão sendo criadas.

No setor de hospedagem e alimentação, estão previstos 37 mil postos. Dessas vagas, 15% devem ser 
efetivadas, principalmente na região Nordeste do País. O faturamento de bares e restaurantes em junho e ju-
lho deve aumentar 25% em relação ao mesmo período de 2013, totalizando R$12 bilhões, Nos dias de jogos 
do Brasil, a expectativa é de que haja um crescimento de 70% da receita com as vendas.

De acordo com o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), que faz um gran-
de trabalho, estão acertados também contratos no valor de R$380 milhões, com a prestação de serviços e o 
fornecimento de produtos a empresas maiores nas áreas de turismo, varejo, construção civil e vestuário, entre 
outras. A estimativa é de que o montante alcance R$500 milhões até o fim da Copa.

Tomara que todos esses números se confirmem, Senador Eduardo Suplicy!
No caso do setor de aviação, as companhias aéreas ampliaram em 10%, ou seja, 645 mil assentos, a capa-

cidade dos voos entre as 12 cidades-sede. Como nem tudo é vantagem, obviamente, o faturamento do setor 
não deve aumentar muito porque o turismo de negócios está reduzido nesse período, e a oferta de assentos 
para os demais destinos também diminuiu.

Vale lembrar que um terço dos fabricantes de equipamentos eletrônicos e de eletrodomésticos estão 
parados durante a Copa. Algumas montadoras de carros também programaram férias coletivas. A produção 
industrial deverá cair nesse período. Enfim, outros ajustes não tão positivos também fazem parte desse pano-
rama e deste momento do País.

O mais importante, nesta fase de boas notícias proporcionadas pela Copa do Mundo no Brasil, é tirar 
lições que permitam resolver os problemas, Senador Cristovam, que ainda persistem. Problemas que ainda 
persistem! Pegar esse entusiasmo, essa energia toda para resolver os problemas que estão escondidos agora 
nesse tempo, porque estamos entusiasmados com a Copa, como as questões relacionadas às limitações da in-
fraestrutura, da educação – Senador Cristovam, nosso mestre –, da saúde e da segurança, por exemplo. 

Ontem, eu e a minha secretária Regina estávamos observando da sacada a passagem e todo o aparato 
policial para proteger a seleção. Tudo isso é necessário, especialmente em se tratando dos estrangeiros. A nos-
sa, fundamental. Cada jogador daquele vale bilhões, bilhões. Um Neymar da vida, bilhões. Dois helicópteros na 
frente, dois atrás, para proteger, mais os batedores na frente, mais carros da Polícia Federal, da Polícia Militar e 
da Polícia Civil, tudo ao longo do trajeto por onde passou. 

Senador, se isso foi possível fazer, por que não dar essa mesma atenção para a população da periferia do 
nosso Distrito Federal, ou da minha Porto Alegre, ou lá de Novo Hamburgo, da região metropolitana, onde os 
crimes estão acontecendo e aumentando a cada dia para assustar a população? Por que não fazer, se houve 
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condição de investir e botar dinheiro para fazer isso, para acolher bem os estrangeiros, dar segurança a eles? 
O primeiro a ter direito a isso é o cidadão brasileiro, o cidadão que paga imposto aqui.

Com muita honra, concedo o aparte ao Senador Cristovam Buarque.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Senadora Ana Amélia, é muito difícil a cada 

um de nós assistir a um jogo de nosso time, sobretudo da Seleção brasileira, com a cabeça. A gente assiste 
com o coração, embora alguns técnicos, especialistas consigam – e um deles já me disse que não sente mais 
prazer, porque ele olha só tecnicamente os erros –, mas nós assistimos é com o coração. Mas, como políticos, 
nós não temos o direito de ver o conjunto da Copa, os recursos usados, a energia gasta só com o coração; te-
mos que ver com a cabeça também. E é o que a senhora está fazendo: está trazendo aqui o seu coração. A 
Senadora Vanessa mesmo falou da sua emoção ao comentar jogos, mas está vendo com a cabeça. Nós preci-
samos fazer uma análise do que está acontecendo, fazer algumas perguntas, por exemplo: por que, se todas 
as obras foram com o dinheiro brasileiro, a gente precisou da Copa? Se o dinheiro fosse da FIFA, tudo bem, 
sem a Copa, não haveria aeroporto, mas o dinheiro não é da FIFA; o dinheiro é nosso. A gente podia ter feito 
isso. Segundo, por que a gente consegue resolver tantos problemas não diria até que com muita eficiência, 
mas com alguma? Por que a gente consegue marcar prazo para resolver o problema da construção dos está-
dios, e não consegue marcar prazo para erradicar o analfabetismo no Brasil, que é muito mais fácil que fazer 
toda essa infraestrutura da Copa? Por que nós conseguimos atender as exigências de um padrão FIFA sem ter 
esse padrão definido pelo Brasil? Nós poderíamos ter isso. Então, como aquele técnico que me disse que vê o 
jogo friamente, como cirurgião que abre a barriga da gente, fica a necessidade de nós, como políticos, como 
dirigentes, como líderes, olharmos a Copa com os olhares frios para fazer uma análise dos acertos e dos erros, 
ainda que, diante do jogo, esqueçamos que somos políticos e, como brasileiros, coloquemos a camisa amare-
la, nos deslumbremos, soframos, gritemos e esqueçamos tudo. Uma coisa é o torcedor; a outra coisa é o líder. 
A senhora, como candidata, por exemplo, ao Governo do Estado, como Senadora, nós temos a obrigação de 
refletir e pensar. Não podemos cair no ufanismo de que tudo isso está sendo feito de maneira correta. Eu até 
tenho dito: a Copa está sendo feita de maneira certa, mas não foi certo, talvez, fazer a Copa. São duas perguntas 
diferentes. Essa segunda pergunta, Senador Suplicy, vamos levar muito tempo para responder – muito tempo! 
Por exemplo, as arenas serão ocupadas depois da Copa? Se for, é mais um acerto; se não for, é uma falha. As 
obras paralisadas vão ser concluídas sem que o Secretário da FIFA precise vir aqui puxar a orelha da gente ou 
vão ficar paralisadas como esqueletos? Se forem concluídas, é mais um ponto positivo, embora tardio; se não 
forem, é mais um negativo. O pagamento da construção de estádio com dinheiro público do BNDES vai ser 
feito? É um detalhe. Volta o dinheiro para o Governo? Foi investimento privado, mas eu temo que não volte, 
que seja adiado, adiado, adiado até que, um dia se vote aqui uma lei de anistia para o Corinthians não ter que 
pagar ao BNDES. Então, é cedo para nós, com a cabeça de cidadãos, de políticos, de técnicos, de líderes, com 
a cabeça, fazermos a avaliação hoje. Não dá para dizer que foi um erro, mas não dá para dizer nem que foi um 
acerto, mesmo nos congratulando com a capacidade de como se está fazendo a execução dos jogos, a trans-
missão dos jogos. Então, fico feliz de que chegue alguém aqui com a cabeça fria para analisar a Copa, embora 
com o coração quente para assistir aos jogos.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Muito obrigada, Senador Cristovam Buarque. 
Queria que o aparte do Senador ficasse como parte, também, deste pronunciamento.
Agora, Senador, entrou a minha racionalidade. Até aqui foi a emoção que falou mais alto. E não poderia 

ser diferente. V. Exª abordou bem a distinção entre uma coisa e outra.
E me reporto a uma iniciativa de um grande líder que cuidou muito da educação, ex-Governador do meu 

Estado, Líder do seu Partido, Leonel Brizola. Ele teve na educação um grande foco e uma grande prioridade. 
Brizola era gaúcho, chegou ao Rio de Janeiro e fez o que nenhum carioca havia feito: um sambódromo com o 
tamanho quase de um estádio, para ser usado uma vez por ano.

Mas qual foi a sabedoria ali? Aquilo serviu para se fazerem escolas, ateliês, escolas para crianças, para se 
ocuparem os jovens ali dentro. Aí é que está. São exemplos que tivemos de líderes ousados, como Juscelino, 
quando trouxe Brasília para cá, quando interiorizou a Capital brasileira. Até hoje se fala: quanto custou isso? 
Mas, hoje, passada a história do tempo, a gente vê.

Não quero, com isso, justificar a Copa. Ao contrário, acho que fizemos em sedes demais; poderíamos ter 
feito em oito sedes. Poderíamos ter limitado, poderíamos ter tido uma participação maior do setor privado do 
que do setor público, e uma série de outras coisas. 

Mas, conclusão: a Copa está sendo realizada do jeito que está, e temos que tirar o melhor proveito deste 
evento para a sociedade brasileira, para este contribuinte que paga a conta. Por isso, digo e repito, aqui, que, 
com tudo o que foi feito de eficiente pelo Governo, o Governo precisa, agora, dar demonstração para a socie-
dade brasileira de que pode, assim como fez esta Copa, resolver problemas. Por que não os resolve?
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Segundo dados antecipados ontem por um jornal aqui de Brasília, Senador Cristovam Buarque, o mapa 
da violência de 2014, com dados de 2012, indica 56,3 mil assassinatos e 46 mil mortos pelo trânsito no Brasil. 
Isso é falta de condições viárias, de uma violência inaceitável, mais que uma guerra civil, e a gente repete isso. 
Isso significa um aumento considerável da violência em relação a 2011, quando foram assassinadas 52 mil pes-
soas e 44,5 mil morreram no trânsito.

A experiência dos Centros Integrados de Comando e Controle implantados nas 12 cidades-sede, apoia-
dos por centrais nacionais em funcionamento em Brasília e no Rio de Janeiro, tem sido bem sucedida. Espero 
que não seja provisória a eficiência, nem temporária, Senador. Que isso se prolongue para o resto do ano, para 
os próximos anos e com avanços significativos para proteger a sociedade que está refém da criminalidade. 

Além de reunir informações e todo o aparato tecnológico disponível, integra as forças policiais num 
trabalho conjunto com os Governos Federal, estaduais e municipais. Federação se entende desta forma, de 
maneira solidária, compartilhando responsabilidades e compartilhando receita, porque, hoje, a União é extre-
mamente concentradora dos recursos. 

Um exemplo em pleno vigor nesta Copa, que mostra que o Estado organizado contra o crime, no caso 
dessas parcerias feitas, em atividade contínua, 24 horas, todos os dias da semana, é possível, sim, reduzir, uma 
solução temporária que deve ser continuada para que a luta contra a violência e a insegurança seja efetivada.

Como eu disse, vi veículos da Polícia Federal, da Polícia Civil, da Polícia Militar espalhados em todo o tra-
jeto por que passou o ônibus da Seleção e da seleção de Camarões. Por que não temos isso no Jardim Ingá, 
em Taguatinga? Não temos isso em Novo Hamburgo, em São Leopoldo, em Canoas? Essas coisas todas para 
funcionar nas cidades, e estou falando apenas nas cidades-sede, Senador.

Penso que as vantagens deste momento do Brasil devem ser consideradas, para que consigamos tam-
bém corrigir ou reduzir as desvantagens competitivas que o Brasil está tendo em relação aos países desenvol-
vidos, especialmente aqui, na América Latina. O mesmo entusiasmo, cordialidade, espírito colaborativo que 
temos recebido neste momento de festa esportiva devem prevalecer, para que possamos encontrar também 
as soluções das nossas mazelas sociais e econômicas, Senador Suplicy.

Por fim, eu queria dizer que é saudável o que está acontecendo com a nossa vizinha Argentina, que está 
mandando o maior contingente de torcedores e cujo governo agora entendeu que negociar, fazer entendi-
mento com os credores é o melhor caminho para resolver os seus problemas. O caminho que a Argentina ago-
ra está abrindo para dialogar com os credores é o caminho indicado, quando se quer dar segurança jurídica a 
acordos importantes. 

A Argentina tem ali uma situação extremamente delicada: a sua reserva cambial está em apenas US$28 
bilhões; e a dívida dela, se for paga, chega a US$15 bilhões, caso os outros credores decidam fazer a recompo-
sição das dívidas já pagas. 

Então, pelo menos, há um pequeno sinal no fim do túnel em relação à Argentina com o mercado finan-
ceiro internacional. E eu penso que, se o Governo continuar nesse caminho, poderá ter algum sucesso. Nisso 
o Mercosul deve se empenhar para que o país saia dessa grande encalacrada ou dessa grande crise em que 
se encontra.

Obrigada, Senador Suplicy.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Meus parabéns, Senadora Ana Amélia.
V. Exª se revelou, primeiro, como comentarista esportiva do futebol, uma craque, porque V. Exª fez comen-

tários muito pertinentes sobre as grandes jogadas e os maiores craques que estão se destacando; e mostrou 
o entusiasmo que, felizmente, está acontecendo com a Copa do Mundo, a maneira como pessoas de todos os 
países estão visitando o Brasil, entusiasmadas.

V. Exª citou os equatorianos que vieram de automóvel, desde o Equador até o Rio Grande do Sul. Em 
São Paulo, estou impressionado com o número de chilenos ontem, num restaurante, cantando; de russos, que 
embarcavam para o Rio de Janeiro, e estavam todos alegres e contentes.

A confraternização que está havendo, seja com os argentinos, seja com os uruguaios, com todos, é algo 
formidável. E V. Exª soube ressaltar isso muito bem. Meus parabéns!

Vou lhe dar a palavra, Senador Cristovam Buarque, mas, primeiro, a Presidência comunica ao Plenário 
que há expediente sobre a mesa que, nos termos do art. 241, do Regimento Interno, vai à publicação no Diá-
rio do Senado.

É o seguinte o expediente:



Junho de 2014  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  25  31 

COMUNICAÇÕES

Of. nº 225/SD/2014-LID

Brasília, 24 de junho de 2014

Assunto: Indicação de membros em Comissão Mista – MPV 649/14
Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, informo a Vossa Excelência a indicação do Deputado Domingos Dutra 

como membro titular, em minha substituição; e a indicação do Deputado Genecias Noronha como membro 
suplente, em substituição ao Deputado Arthur Oliveira Maia, na Comissão Mista destinada a proferir parecer à 
Medida Provisória nº 649, de 2014, que “Altera a Lei nº 12.741, de 8 de dezembro de 2012, que dispõe sobre as 
medidas de esclarecimento ao consumidor quanto à carga tributária incidente sobre mercadorias e serviços”.

Na certeza da compreensão e do atendimento do pleito, expresso meus sinceros agradecimentos.
Atenciosamente, – Deputado Fernando Francischini, Líder do Solidariedade.

Of. nº 226/SD/2014-LID

Brasília, 24 de junho de 2014

Assunto: Indicação de membros em Comissão Mista – MPV 648/14.
Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, informo a Vossa Excelência a indicação do Deputado Wladimir Costa 

como membro titular, em minha substituição; e a indicação do Deputado Henrique Oliveira como membro 
suplente, em substituição ao Deputado Arthur Oliveira Maia, na Comissão Mista destinada a proferir parecer 
à Medida Provisória nº 648, de 2014, que “Altera a Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, e dispõe sobre a fle-
xibilização do horário de transmissão do programa oficial de informações dos Poderes da República, durante 
a Copa do Mundo FIFA 2014”.

Na certeza da compreensão e do atendimento do pleito, expresso meus sinceros agradecimentos.
Atenciosamente, – Deputado Fernando Francischini, Líder do Solidariedade.

Ofício nº 685/2014
Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado ANTONIO IMBASSAHY, como membro titular, em substituição ao 

Deputado Carlos Sampaio, para integrar a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar ir-
regularidades envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 
2014 e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA).

Respeitosamente, – Deputado Izalci, Vice-Líder no exercício da Liderança.

OFÍCIOS DE MINISTROS DE ESTADO

Ofício n° 129, de 10 de junho de 2014, do Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Direitos Huma-
nos da Presidência da República, em resposta ao Requerimento n° 38, de 2014, de informações, de autoria da 
Senadora Vanessa Grazziotin.

As informações foram encaminhadas, em cópia, à requerente.
O Requerimento vai ao Arquivo.
– Ofício n° 1.211, de 17 de junho de 2014, do Ministro de Estado Chefe do Gabinete de Segurança 

Institucional da Presidência da República, em resposta ao Requerimento n° 128, de 2014, de informações, de 
iniciativa da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado Federal;

– Oficio n° 15.460, de 18 de junho de 2014, do Ministro de Estado Chefe da Controladoria-Geral da União, 
em resposta ao Requerimento n° 177, de 2014, de informações, de autoria do Senador Aloysio Nunes Ferreira;

– Ofício n° 180, de 18 de junho de 2014, da Ministra de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão, 
em resposta ao Requerimento n° 200, de 2014, de informações, de autoria da Senadora Vanessa Grazziotin;

As informações foram encaminhadas, em cópia, aos requerentes.
Os Requerimentos vão ao Arquivo.
Ofício n° 33, de 13 de junho de 2014, do Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Comunicação So-

cial da Presidência da República, em resposta ao Requerimento n° 81, de 2014, de informações, de autoria do 
Senador Aloysio Nunes Ferreira;

As informações foram encaminhadas, em meio digital, ao requerente, ficando as informações escritas à 
disposição do Senador na Secretaria-Geral da Mesa.

O Requerimento retorna à Secretaria-Geral da Mesa.
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AVISOS DE MINISTROS DE ESTADO

Aviso n° 59, de 11 de junho de 2014, do Ministro de Estado dos Transportes, em resposta ao Requeri-
mento n° 380, de 2014, de informações, de autoria do Senador Jader Barbalho.

As informações foram encaminhadas, em cópia, ao requerente.
O Requerimento vai ao Arquivo.
Aviso n° 185, de 16 de junho de 2014, do Ministro de Estado da Fazenda, em resposta ao Requerimento 

n° 358, de 2014, de informações, de autoria do Senador Aloysio Nunes Ferreira;
As informações foram encaminhadas, em cópia, ao requerente.
O Requerimento vai ao Arquivo.
Aviso n° 12 de 2014-CN: Aviso n° 186, do Ministro de Estado da Fazenda, que encaminha o Relatório de 

Desempenho do Fundo Soberano, referente ao 1º trimestre de 2014.

É o seguinte o Aviso:
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Leitura: 24/6/2014

Até 29/6 prazo para publicação da matéria;
Até 14/7 prazo para apresentação de relatório;
Até 4/8 prazo para apresentação de emendas ao relatório; e
Até 11/8 prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório e encaminhamento 

do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do Senado Federal de 25 de junho do corrente.
A matéria será encaminhada à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

OFÍCIO DO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Of. nº 1.169/2014/SGM/P

Brasília, 24 de junho de 2014

Assunto: Renúncia ao Mandato Parlamentar
Excelentíssimo Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência a Declaração da renúncia ao mandato de Deputado Federal do Senhor Ma-

rio Silvio Mendes Negromonte, nome parlamentar MÁRIO NEGROMONTE (PP/BA), em 5 de junho de 2014, nos 
termos do artigo 54, inciso I, alínea b, da CF, combinado com os arts. 238, inciso II, e 239, caput, do RICD, publi-
cada no Suplemento ao Diário da Câmara dos Deputados nº 85, de 6 de junho de 2014, exemplar em anexo.

Atenciosamente, – Henrique Eduardo Alves, Presidente.

OFÍCIO DO PRESIDENTE DO CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL 

– Ofício 2.365/2014, do Presidente do Conselho da Justiça Federal, que encaminha retificação do Rela-
tório de Gestão Fiscal, referente ao 1º quadrimestre de 2014.

É o seguinte o Ofício:
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O ofício será juntado ao Ofício nº 21 de 2014-CN, que passa a ter o seguinte calendário de tramitação:

Até 29/6 prazo para publicação da matéria;
Até 14/7 prazo para apresentação de relatório;
Até 4/8 prazo para apresentação de emendas ao relatório; e
Até 11/8 prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório 

e encaminhamento do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

O ofício será publicado no Diário do Senado Federal de 25 de junho do corrente.
A matéria retorna à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO Nº 21, DE 2014

Institui o Grupo Parlamentar Brasil-Indonésia.

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É instituído, como serviço de cooperação interparlamentar, o Grupo Brasil-Indonésia, com a fina-

lidade de incentivar e desenvolver as relações bilaterais entre seus Poderes Legislativos.
Art. 2º O Grupo Parlamentar será integrado por membros do Congresso Nacional que a ele livremente 

aderirem.
Art. 3º A cooperação interparlamentar dar-se-á por meio de:
I – visitas parlamentares;
II – realização de congressos, seminários, simpósios, debates, conferências, estudos e encontros de na-

tureza política, jurídica, social, tecnológica, científica, ambiental, cultural, educacional, econômica e financeira, 
indispensáveis à análise, à compreensão, ao encaminhamento e à solução de problemas, visando ao desen-
volvimento das relações bilaterais;

III – permuta periódica de publicações e trabalhos sobre matéria legislativa;
IV – intercâmbio de experiências parlamentares;
V – outras atividades compatíveis com os objetivos do Grupo.
Parágrafo único. O Grupo Parlamentar poderá manter relações culturais e de intercâmbio, bem como de 

cooperação técnica com entidades nacionais e estrangeiras.
Art. 4º O Grupo Parlamentar reger-se-á pelo seu regulamento interno ou, na falta deste, pela decisão 

da maioria absoluta de seus membros fundadores, respeitadas as disposições legais e regimentais em vigor.
Parágrafo único. Em caso de lacuna desta Resolução ou de seu regulamento interno, aplicar-se-ão sub-

sidiariamente as disposições do Regimento Interno Comum do Congresso Nacional, do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados, nesta ordem.

Art. 5º As atas das reuniões e os demais atos relativos às atividades do Grupo Parlamentar deverão ser 
publicados no Diário do Congresso Nacional.

Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Justificação

A República da Indonésia está localizada no sudeste asiático. Com território de 1,9 milhão de km2, é o 
quarto país mais populoso do mundo: no ano de 2010, contava com mais de 240 milhões de habitantes.

O sistema político adotado é o presidencialismo, sendo que até o ano de 1998 a Indonésia era governada 
por militares. Somente em 2002, com a reforma constitucional, houve consagração do princípio da indepen-
dência dos poderes e previsão de voto direto para Presidente da República.

Possivelmente como fruto do processo de democratização da Indonésia, as relações do Brasil com aquele 
país, desde a década passada, têm se intensificado. No ano de 2008, houve troca de visitas presidenciais, oca-
sião em que foram assinados instrumentos bilaterais, mais especificamente: Prototocolo de Intenções sobre 
Cooperação Técnica na Área de Técnicas de Produção de Etanol Combustível; Memorando de Entendimento 
sobre Cooperação Educacional; Acordo sobre Isenção de Vistos para Portadores de Passaportes Diplomáticos e 
Oficiais ou de Serviço; Memorando de Entendimento sobre Cooperação em Energia e Mineração; Memorando 
de Entendimento sobre Cooperação no Campo da Agricultura; Memorando de Entendimento sobre Erradica-
ção da Pobreza; e Declaração sobre o Estabelecimento de Parceria Estratégica.
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Vale registrar que essa Parceria Estratégica tem por base aspectos como o da consolidação de ambas as 
democracias; características físicas, humanas e sociais similares, com vasto território, forte biodiversidade e po-
pulação multiétnica. Há, portanto, ambiente propício para o adensamento das relações culturais e sociais entre 
as duas nações. Ademais, Brasil e Indonésia ocupam posição de destaque dentro do Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) e da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), respectivamente, de maneira que detêm 
condições para promover a aproximação entre essas economias. Também no que tange ao comércio bilateral, 
existe potencial para crescimento, mesmo após a forte elevação de seu fluxo na década passada.

Dentro desse cenário, é bem-vindo que se promovam ações de cooperação entre os Poderes Legislativos 
dos dois países. Aliás, nunca é demais lembrar que o Parlamento deve ser a caixa de ressonância da sociedade, 
caracterizando-se como espaço para a ampliação e o fortalecimento do diálogo democrático.

E, nesse sentido, podemos citar iniciativas como as da Globe International, que é uma organização não 
governamental com vocação internacional formada por parlamentares de vários países e que se ocupa de 
questões atinentes ao desenvolvimento sustentável. Como senadora brasileira, tive a honra de participar de 
encontro promovido por esta organização, em maio de 2011, ao lado de membros do Poder Legislativo da In-
donésia. Vale também ressaltar que a Indonésia conta com o Grupo Interparlamentar de Cooperação, que se 
ocupa das relações com os Legislativos de outros países. No âmbito deste grupo de caráter permanente, foi 
criado grupo de amizade parlamentar com o Brasil. Além disso, há registros de ações de diplomacia parlamen-
tar entre Brasil e Indonésia, com visitas, nos últimos anos, de comissões parlamentares indonésias ao Brasil, e 
de membros da Comissão de Relações e Defesa Nacional desta Casa à Indonésia, no ano de 2008.

Em face dessas considerações, a criação de grupo parlamentar Brasil-Indonésia certamente constituirá 
importante instrumento na construção de um diálogo político capaz de sedimentar os laços não só econô-
micos, mas também culturais e sociais. Não há dúvidas de que a populosa Indonésia é muito mais do que um 
mercado consumidor. É, na verdade, uma democracia em consolidação, com um povo formado por várias et-
nias, cujas experiências podem ser extremamente relevantes e enriquecedoras para o Brasil.

Esclarecemos, por fim, que as disposições do projeto de resolução do Senado que ora apresentamos 
seguem àquelas previstas em resoluções já editadas por esta Casa, quando da criação de outros grupos par-
lamentares.

Sala das Sessões, – Senadora Vanessa Grazziotin, PCdoB/Amazonas.

(Às Comissões de Relações Exteriores e Defesa Nacional; e Diretora.)

REQUERIMENTO 

REQUERIMENTO Nº 658, DE 2014

Requeiro, nos termos dos artigos 218 e 221 do Regimento Interno do Senado Federal, a inserção em ata 
de Voto de Pesar pelo falecimento da Escritora Rose Marie Muraro, bem como seja encaminhado o referido 
voto à sua filha, a Senhora Tônia Gebara Muraro, no seguinte endereço: Rua Maestro Francisco Braga, nº 181, 
Aptº 102 – Copacabana. Rio de Janeiro / RJ – CEP: 22041-070

Justificação

Faleceu no dia 21 aos 83 anos, no Rio de Janeiro, a escritora e feminista Rose Maria. Ela lutava contra um 
câncer reincidente, mas a causa da morte foi uma infecção urinária que se generalizou, de acordo com a as-
sessoria de imprensa do Hospital São Lucas. Seu corpo foi velado no domingo dia 22 no Memorial do Carmo, 
e depois cremado. 

Intelectual que lutava pela igualdade de direitos para as mulheres, Rose Marie Muraro foi reconhecida em 
2005 pelo governo federal como Patrona do Feminismo Brasileiro. Nascida no dia 11 de novembro de 1930, com 
um problema na visão que a deixou praticamente cega durante parte da sua vida, a escritora publicou 35 livros.

Além de escrever livros que retratavam de forma quase que inédita no Brasil a condição da mulher na 
sociedade da época, como A Sexualidade da Mulher Brasileira, Rose foi importante para a disseminação de 
conteúdos estrangeiros sobre o tema, traduzindo e editando inúmeras publicações. Trabalhou durante 17 anos 
na Editora Vozes e depois fundou, junto com outras feministas, a  Editora Rosa dos Tempos (hoje pertencente 
à Editora Record), criada para difundir um instrumento que desse voz às mulheres.

Ícone da luta pelos direitos das mulheres. Intelectual notável, Rose Marie foi uma mulher determinada 
em tudo, na luta contra a barreira da cegueira, na luta pelas suas ideias. Somos todas gratas à dedicação in-
cansável de Rose Marie.  
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Rose Marie teve uma vida intensa e deixou, além de sua vasta obra intelectual e militante, cinco filhos e 
doze netos, a quem nos somamos e solidarizamos neste momento de dor. O feminismo brasileiro está de luto. 
Perdemos uma de nossas grandes expoentes. Contudo, as ideias desta grande mulher permanecerão vivas no 
vigoroso movimento feminista brasileiro, que ela ajudou a edificar tão brilhantemente, e que seguirá lutando 
sua batalha até a conquista de uma sociedade livre, fraterna e justa com todas e todos.

As minhas sentidas condolências à família Muraro.   
Sala das Sessões, 24 de junho de 2014. – Senadora Vanessa Grazziotin, PCdoB/Amazonas.

(Encaminha-se.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Há sobre a mesa o Requerimento 
nº 657, de 2014, do Senador Ciro Nogueira, que solicita, nos termos do art. 40 do Regimento Interno do Senado 
Federal, licença dos trabalhos da Casa para participar, por indicação do Presidente do Senado, da XX Conferência 
Internacional sobre Aids, organizada em conjunto pela União Parlamentar (PNUD) e a Unaids, em Melbourne, 
na Austrália, entre 20 e 25 de julho, de 2014.

É o seguinte o Requerimento:
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O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) A Presidência, nos termos do art. 41 
do Regimento Interno, defere o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Tem a palavra, pelo tempo regi-
mental, o querido Senador Cristovam Buarque.

V. Exª está ciente de que hoje a TV Senado reproduziu a tão significativa e instrutiva audiência pública 
com o italiano...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Domenico De Masi.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) –...que foi uma iniciativa de V. Exª, 

que está de cumprimentos, pois tantos brasileiros tiveram hoje a oportunidade de aprender com aquela au-
diência tão positiva.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Muito obrigado, Senador. Espero que 
não tenha sido no mesmo horário de qualquer jogo. Se foi...

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Não, foi antes do jogo das 13 ho-
ras. Portanto, num horário muito bom.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Ao final da manhã.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – 

Presidente, Senador Suplicy, há pouco, diversos Senadores aqui falaram, provocando uma reflexão sobre esse 
evento magnífico que o Brasil está realizando: a Copa do Mundo.

Até aqui – e eu espero, sinceramente, que até o final, porque a honra do Brasil depende do sucesso des-
ses jogos – e até o final, espero que nós consigamos chegar satisfeitos e com o mundo satisfeito. A partir daí, 
acho que nós vamos poder, no futuro – talvez nem nós, talvez outra geração –, fazer uma avaliação de quais 
foram os resultados da Copa em proporção à energia que isso utilizou.

Mas eu quero aqui, Senador Suplicy, fazer uma pequena reflexão sobre algo que chamou tanto a aten-
ção, no primeiro jogo, mas sobre o que não houve uma reflexão: os gestos e os gritos obscenos feitos contra a 
Presidenta Dilma, no primeiro jogo, na abertura da Copa, no Itaquerão.

O resultado daquela obscenidade, em primeiro lugar, foi o mundo inteiro, em que houve tradução do 
que foi dito, ficar horrorizado com o grau de deseducação do público brasileiro, porque ali, pela televisão, nin-
guém sabia quem estava gritando. Ali, todos estavam gritando, não só os que estavam ali, os sessenta mil, mas 
todos os brasileiros, para a opinião pública mundial.

Isso é uma vergonha. Isso é uma inconsequência. Isso é uma irresponsabilidade. Não se pode tolerar que 
o Brasil faça gestos desse tipo para ninguém, ainda menos, para quem representa a Presidência, ainda menos 
– eu diria – para uma mulher.

Mas, Senador Suplicy, não houve uma reflexão sobre aquilo. A população se dividiu entre aqueles que 
comemoraram a obscenidade, por uma visão primária do processo político, achando que isso criaria proble-
mas para a Presidenta, e aqueles, do lado do Governo, que decidiram tirar proveito, vitimando a Presidenta em 
relação ao que foi gritado e dito.

Nós não fizemos a reflexão sobre o porquê daqui, sobre as causas daquilo e sobre como superar aquilo. 
Em primeiro lugar, creio que seja perfeitamente possível dizer que os que fizeram aqueles gestos obscenos 
não eram os privilegiados que estivessem descontentes com os últimos governos, porque os avanços sociais 
ocorridos no Brasil, nos últimos vinte e dois anos, foram substanciais, mas nenhum desses avanços representou 
uma reforma estrutural que tocasse nos privilégios dos privilegiados brasileiros. Não houve toque nos privilé-
gios, embora tenha havido avanços nos benefícios sociais para as camadas mais pobres. 

Então, quem estava ali não tinha o que reclamar de perda de privilégios. Não foram também os que 
sentiram pelas obras que foram feitas pelo dinheiro tirado de outras atividades. Quem estava ali deveria agra-
decer, porque estava ali assistindo a um jogo em um estádio construído pela persistência do Governo atual. 
Diria mais: tirando dinheiro inclusive de saneamento, que é necessário a poucos metros dali, ou dinheiro da 
construção de um açude para que não falte água, por causa da crise da escassez, com um açude fundamental 
que é o da Cantareira.

Então, quem estava ali não tinha direito de se sentir descontente. Não é essa a lógica. Onde está a lógi-
ca, Senador Suplicy? Atrevo-me a dizer que o que aconteceu ali é apenas um reflexo de um jogo do que a elite 
brasileira, do que o povo brasileiro, do que nós todos, sobretudo os políticos, nós líderes, ao longo de toda a 
nossa história. 

Afinal, Senador Eduardo Suplicy, aquele grito durante 350 anos foi dito, feito para os escravos brasileiros. 
Não era dito com aquelas palavras, mas era dito com gestos. Nós, durante 350 anos, fizemos gestos, palavras, 
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gritos obscenos para, talvez, 10 milhões de negros que vieram da África ou nasceram aqui sob a condição de 
escravidão.

É uma obscenidade a escravidão, é uma obscenidade o tratamento aos escravos! Ali, naquela tarde, nós 
estávamos mostrando que o Brasil continua, em sua alma, com a visão de gritos obscenos para parcelas da 
população. Acabada a escravidão, durante essas últimas décadas todas, o que grita? O silêncio, ao passarem 
em um carro confortável, da pessoa que olha um ônibus apertado, que olha a parada de ônibus. O que grita 
para quem está na parada de ônibus, e alguém passa rápido no carro e joga água em quem está à espera do 
ônibus? Está gritando o mesmo que foi gritado para a Presidenta da República, mesmo em silêncio.

É uma obscenidade o que se está fazendo quando se trata o passageiro de ônibus deste País com a per-
versidade, com a maldade, com o desprezo com que nós tratamos. E o que se pode dizer quando se olha uma 
mãe com uma criança nos braços na fila de um hospital, sabendo que não será atendida, quando nós outros 
temos nossos privilégios de tratamento. Nós gritamos uma obscenidade para essa mãe! Podemos não dizer 
em palavras, mas em nosso olhar há um grito igual ao da grosseria que foi dita. É aquela mesma coisa que nós 
dizemos, às vezes, no silêncio de nossa tolerância com a desigualdade.

É uma obscenidade a desigualdade neste País, a concentração de renda neste País. Este País grita, o tem-
po todo, para os excluídos – e, quando digo este País, digo os incluídos –, como gritaram naquela tarde para 
a Presidente da República, com aquele gesto obsceno que envergonhou o Brasil e que é dito e envergonha o 
Brasil no dia a dia da desigualdade em que vivemos. 

Não esqueçam que Victor Hugo, o grande escritor francês, se negou a apertar a mão do Imperador Pe-
dro II, porque era Imperador de um País onde havia escravidão (pelo menos o dizem). Hoje, muitos olham para 
nós, no resto do mundo, como imperadores de um País que não cuida bem das crianças, que não cuida bem 
das escolas, que não cuida bem dos hospitais, que trata os cidadãos e cidadãs que nasceram neste País como 
se fossem castas diferentes. 

Essa reflexão não foi feita pela Presidenta da República nem pelos que comemoraram o fato de ela ter 
sido agredida daquela maneira vergonhosa por alguns. Não refletimos. Nós tínhamos é que pegar aquilo e fa-
zer uma dissecação: por que aquilo aconteceu? E não basta, como eu já disse, dizer que foram os privilegiados 
contra um governo progressista, que foram os descontentes com o Governo apenas.

Aqueles gritos, Senador Suplicy, eu tomei como se fossem para mim também, porque eu sou político. O 
que gritaram para a Presidenta estavam gritando para todos nós, políticos, pelo descontentamento generali-
zado que nós provocamos na população. Eles estavam gritando ali por causa da Petrobras, por causa do Metrô 
de São Paulo, por causa da desigualdade, por causa dessas alianças ridículas, estúpidas e insensatas que nós 
estamos fazendo nesses últimos dias antes das convenções. 

O povo está vendo – o povo, quando eu digo, é aquela elite que estava ali – os acordos que são feitos, até 
porque alguns políticos no Rio de Janeiro disseram, de uma maneira também obscena, grosseira, que aquelas 
alianças pareciam sexo com muita gente. Usando a palavra correta, eles disseram que parecia suruba. O que 
nós estamos fazendo, nas alianças políticas que estão sendo costuradas nesses últimos dias antes das con-
venções, merece ou justifica aqueles gritos. Eu tomei aqueles gritos para mim também e tomei aqueles gritos 
sentindo que há uma história por trás deles, uma história de cinco séculos em que este País tem sempre um 
grupo gritando aquilo para o outro. 

Por isso, eu sinto, Senador Suplicy, quando eu vejo o comportamento dos que comemoraram aquele 
absurdo ou dos que querem tirar proveito dele, uma cumplicidade na obscenidade como os negócios públicos 
brasileiros têm sido tratados historicamente. Eu sou parte das lideranças deste País e não consigo impedir que 
isso aconteça. Portanto, no fundo, termino levando aqueles gritos contra mim também.

Eu acho que é hora de refletirmos que aquela obscenidade daquela tarde, creio, de uma quinta-feira é 
apenas o eco de uma história de exclusão, uma história de má educação, de uma história de incivilidade que 
caracteriza o Brasil.

A incivilidade das ruas de nossas cidades, a incivilidade do desprezo pela educação e pela saúde, a inci-
vilidade de um país que tem um lema escrito na bandeira e deixa 13 milhões de adultos analfabetos sem saber 
ler a bandeira do próprio país. A nossa bandeira, em um país com 13 milhões de analfabetos, é o produto de 
republicanos não civilizados, que não levaram em conta que, naquela época, 65% da população não sabiam 
ler e, portanto, não ia conhecer a bandeira do próprio país. Aquilo foi apenas o gesto, a prova, a manifestação 
da incivilidade que caracteriza a sociedade brasileira. E nós somos os culpados por isso. Somos os culpados 
por não termos feito o que era preciso e por não refletirmos sobre o porquê, sobre as causas concretas, reais, 
daquilo e alguns ficarem comemorando e outros ficarem tirando proveito ou tentando isso.
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Está na hora de refletirmos sobre aquele grito, mas sobre aquele grito, ao longo dos 500 anos, não ape-
nas contra a Presidente da República – um absurdo que foi cometido –, mas contra todos os pobres deste País, 
todas as crianças sem um atendimento médico no momento certo, todas as mães que sofrem porque seus fi-
lhos caíram no crime ou na droga ou no desemprego. Nós sofremos de uma cumplicidade em relação àquela 
obscenidade. E esta é a pior das obscenidades: ser cúmplice dela.

Ainda há tempo, Senador Suplicy. Se não corrermos para corrigirmos os nossos erros, aqueles gritos vão 
se repetir, não apenas contra a Presidente, mas contra todos, até porque aquilo não foi contra a Presidenta ou 
o seu Partido, mas foi também contra a Presidenta e o seu Partido, que ficaram iguais aos outros. O povo não 
vê mais diferença e perdeu o respeito por todos. E, ao perder o respeito, ele se sente no direito de dizer coisas 
horrorosas, como aquelas que foram ditas. 

Vamos refletir, Senador! Não vamos apenas ficar de um lado ou de outro dos gritos; vamos mergulhar 
no grito. Nem um lado, nem outro, mas um mergulho no grito, com o horror que ele nos provoca, mas desper-
tando para saber as causas e, a partir delas, corrigirmos os erros que levam a sociedade brasileira a esse grau 
de incivilidade, de falta de civilização, que caracteriza nossas ruas, que caracteriza nosso sistema social e nosso 
sistema econômico.

Era isto, Sr. Presidente, que eu tinha para falar.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Meus cumprimentos, Senador 

Cristovam Buarque, do PDT do Distrito Federal, por suas reflexões. 
Eu agradecerei se V. Exª fizer a gentileza de presidir a sessão para que eu possa falar como orador inscrito.

O Sr. Eduardo Suplicy deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Cristovam Buarque.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Com a palavra o Senador Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão 

do orador.) – Caro Presidente, Senador Cristovam Buarque, eu me sinto na responsabilidade de requerer, nos 
termos dos arts. 218, inciso VII, e 221 do Regimento Interno, inserção em ata de voto de pesar pelo falecimento 
da escritora querida Rose Marie Muraro, no último sábado, dia 21 de junho, aos 83 anos, bem como a apresen-
tação de condolências aos seus filhos, Marcos Alexandre, Maria Cristina, André Domingos, Tônia Maria e Verô-
nica Maria, aos netos Alef, Lívia, Clarice, Paula, André Felipe, Alexandre, Jonas, Cristina, Leonardo, Júlio, Lucas, 
Maiara e Gabriela e aos bisnetos Clara, Isabele, Artur e Laura. 

Tendo vivido 83 anos, Rose Marie deixou-nos, muitos, em condição de tristeza. As mulheres brasileiras 
estão órfãs. Perderam Rose Marie Muraro, a grande amiga, pioneira e uma das mais influentes vozes do movi-
mento feminista no Brasil. Em verdade, todos estamos órfãos, inclusive os homens, pois Rose Marie nos ajudou 
a compreender e respeitar muito mais as mulheres em todos os aspectos da vida cotidiana. Apesar de uma 
vida dramática, do principio ao fim, ela lutou, por mais de 60 anos, pelos direitos das mulheres. Sua persona-
lidade singular deu-lhe força e determinação suficientes para se tornar uma das mais brilhantes intelectuais 
de nosso tempo.

Rose nasceu em 11 de novembro de 1930, no Rio de Janeiro, com uma deficiência visual que a tornou 
praticamente cega. Só aos 66 anos, ela se submeteu a uma cirurgia e recuperou a visão.

Aos 15, os pais morreram, de maneira abrupta e, em razão de divergências sobre a herança, ela renun-
ciou complemente à fortuna. Na época, conheceu o então padre Helder Câmara, tornou-se membro de sua 
equipe e reinventou a própria vida na trilha das lutas sociais, tornando-se uma das mais aguerridas represen-
tantes do movimento feminista.

A Editora Vozes foi um capítulo à parte na vida de Rose. Lá trabalhou com Leonardo Boff durante 17 anos. 
Os dois escreveram livros e editaram obras fundamentais para dois movimentos de emancipação da América 
Latina: a teologia da libertação e o feminismo.

Foi nos anos 70, quando ela e Leonardo Boff trabalhavam na Editora Vozes, que tive a felicidade de co-
nhecer essa extraordinária mulher chamada Rose Marie Muraro, que também se tornou muito amiga de Marta 
Suplicy, hoje Ministra da Cultura, com quem eu era casado. Então, Rose Marie Muraro tornou-se uma grande 
amiga de nossa família. Meus filhos, Eduardo, André e João, ainda se lembravam da forma como ela agia, da 
forma como se sentava à mesa. Por sua dificuldade de ver a comida, ela aproximava seus olhos da comida e 
fazia gestos muito brincalhões, às vezes falando alguns palavrões como forma de externar seus sentimentos.

Foi nos anos 70 que, ao aproximar-me dela, apresentei-lhe um conjunto de artigos que havia publicado 
nos jornais Última Hora, O Movimento, Opinião e Folha de S. Paulo. Nessa época, publiquei um conjunto de 
artigos no livro Política Econômica Brasileira e Internacional, justamente pelo entusiasmo de Rose Marie para 
que eu colocasse minhas ideias, que, depois, fizeram com que alguns amigos viessem me dizer que meus arti-
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gos estavam sendo muito lidos e que seria bom se eu defendesse minhas ideias no Parlamento. Foi aí, então, 
que me tornei Deputado Estadual, Deputado Federal, Vereador e Senador. 

Minha interação com Rose Marie Muraro continuou. Em 1979, no primeiro ano como Deputado Estadu-
al, interessei-me pela questão dos Direitos Humanos. Muitas vezes, acompanhei trabalhadores, metalúrgicos, 
professores, lixeiros e tantas outras categorias, em São Paulo, em suas reivindicações e greves. Nessa época, 
também visitei unidades da Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor – Febem, onde, por vezes, havia de-
núncias de que diversos rapazes e moças estavam sendo maltratados naquelas unidades da Febem.

Esse foi bem o caso ocorrido com Sandra Mara Herzer, ou Anderson Herzer, como costumava se referir a 
si mesma, que teve sua história, contada em poemas, publicada pela Editora Vozes por aprovação entusiasta 
de Rose Marie Muraro e Leonardo Boff. Há um livro que está na 25ª edição, Queda para o Alto, lido em todo o 
Brasil, sobretudo por jovens. Eu recomendo sua leitura.

Nos últimos três anos, a Rose Marie Muraro passou a contribuir comigo em meus pronunciamentos. Eu 
quero muito agradecer a ela pelas contribuições que me deu em diversos momentos. Ela ajudou-me a escre-
ver, por exemplo, sobre as mulheres, sobre a violência e sobre a economia solidária. 

Ela era uma grande fã da moeda social como da criada pelo Banco Palma, em Fortaleza, e tantas outras. 
Foi uma pessoa que contribuiu muito, inclusive no período em que já estava muito doente. Entretanto, como 
ela podia trabalhar em casa, ajudou-me na redação de vários pronunciamentos relevantes.

Quero aqui registrar a bonita e merecida homenagem de Leonardo Boff a Rose Muraro, parceira de tan-
tas jornadas:

Rose Marie Muraro: a saga de uma mulher impossível
No dia 21 de junho concluiu sua peregrinação terrestre no Rio de Janeiro uma das mulheres brasileiras 
mais significativas do século XX: Rose Marie Muraro (1930-2014). Nasceu quase cega. Mas fez desta defi-
ciência o grande desafio de sua vida. Cedo instituiu que só o impossível abre o novo; só o impossível cria. 
É o que diz no seu livro Memórias de uma mulher impossível (1999,35). Com parquíssima visão formou-
-se em física e economia. Mas logo descobriu sua vocação intelectual: de ser uma pensadora da condi-
ção humana especialmente da condição feminina. Foi ela que no final dos anos 60 do século passado, 
suscitou a polêmica questão de gênero. Não se limitou à questão das relações desiguais de poder entre 
homens e mulheres mas denunciou relações de opressão na cultura, nas ciências, nas correntes filosó-
ficas, nas instituições, no Estado e no sistema econômico. Enfim deu-se conta de que no patriarcado de 
séculos reside a raíz principal deste sistema que desumaniza mulheres e também homens.
Realizou em si mesma um impressionante processo de libertação, narrado no livro “Os seis meses em que 
fui homem” (1990, 6ª edição). Mas a obra quiçá mais importante de Rose Marie Muraro tenha sido Sexu-
alidade da Mulher Brasileira: corpo e classe social no Brasil (1996). Trata-se de uma pesquisa de campo 
em vários Estados da federação, analisando como é vivenciada a sexualidade, tomando em conta a si-
tuação de classe das mulheres, coisa ausente nos pais fundadores do discurso psicanalítico. Neste cam-
po Rose inovou, criando uma grelha teórica que nos faz entender a vivência da sexualidade e do corpo 
consoante as classes sociais. Que tipo de processo de individuação pode realizar uma mulher famélica 
que para não deixar o filhinho morrer, dá o sangue de seu próprio seio? Trabalhei com Rose por 17 anos 
como editores da Editora Vozes: ela responsável pela parte científica e eu pela parte religiosa. Mesmo 
sob severo controle dos órgãos de repressão militar, Rose tinha a coragem de publicar os então autores 
malditos como Darcy Ribeiro, Fernando Henrique Cardoso Paulo Freire os cadernos do CEBRAP e outros. 
Depois de anos de longa discussão e estudo em conjunto reunimos nossas convergências num livro que 
considero seminal Feminino & Masculino: uma nova consciência para o encontro das diferenças (Record 
2010). Destaco apenas uma frase dela: ”educar um homem é educar um indivíduo, mas educar uma mu-
lher é educar uma sociedade”.
Sem deixar nunca de lado a questão do feminino (no homem e na mulher) voltou-se cedo aos desafios 
da ciência e da técnica moderna. Já em 1969 lançava Autonomação e o futuro do homem e previa a pre-
carização do mundo do trabalho.
A crise econômico-financeira de 2008 levou-a colocar a questão do capital/dinheiro com o livro Reinven-
tando o capital/dinheiro (Idéias e Letras 2012), onde enfatiza a relevância das moedas sociais e comple-
mentares e as redes de trocas solidárias que permitem aos mais pobres garantirem sua subsistência à 
revelia da economia capitalista dominante.
Outra obra importante, realmente rica em conhecimentos, dados e reflexões culturais se intitula Os avan-
ços tecnológicos e o futuro da humanidade: querendo ser Deus? (Vozes 2009). Neste texto ela se confronta 
com a ponta da ciência, com a nanotecnologia, a robótica, a engenharia genética e a biologia sintética. 
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Vê vantagens nessas frentes, pois não é obscurantista. Mas pelo fato de vivermos dentro de uma socie-
dade que de tudo faz mercadoria, inclusive a vida, percebia o grave risco de os cientistas presumirem 
poderes divinos e usarem os conhecimentos para redesenharem a espécie humana. Daí o sub-título: 
Querendo ser Deus? Essa é a ingênua ilusão dos cientistas. O que nos salvará não é essa nova Revolução 
Tecnológica mas, como diz Rose, é a “Revolução da Sustentabilidade, a única que poderá salvar a espécie 
humana da destruição…pois a continuarmos como está, não estaremos em um jogo ganha-perde e sim 
no terrível jogo perde-perde que significará a destruição de nossa espécie, na qual todos perderemos” 
(Reinventando o Capital/dinheiro, 238).
Rose possuía um sentimento do mundo agudíssimo: sofria com os dramas globais e celebrava os poucos 
avanços. Nos últimos tempos Rose via nuvens sombrias sobre todo o planeta, pondo em risco o nosso 
futuro. Morreu preocupada com as buscas de alternativas salvadoras. Mulher de profunda fé e espiritu-
alidade, sonhava com as capacidades humanas de transformar a tragédia anunciada numa crise pu-
rificadora rumo a uma sociedade que se reconcilie com a natureza e a Mãe Terra. Conclui seu livro Os 
avanços tecnológicos com esta sábia frase: “quando desistirmos de ser deuses poderemos ser plenamente 
humanos, o que ainda não sabemos o que é, mas que intuímos desde sempre”(p. 354).
Proclamada a 30 de dezembro de 2005 oficialmente pelo Presidente, Patrona do Feminismo Brasileiro e 
com a criação da Fundação Cultural Rose Marie Muraro em 2009 deixará um legado de fecundo huma-
nismo para as futuras gerações. Rose Marie Muraro mostrou em sua saga pessoal que o impossível não 
é um limite mas um desafio. Ela se inscreve na linhagem das grandes mulheres arquetípicas que ajudam 
a humanidade a preservar viva a lamparina sagrada do cuidado por tudo o que existe e vive. Nesse afã 
ela se tornou imorredoura.

Assim conclui a sua homenagem o grande teólogo Leonardo Boff.
Rose Marie Muraro foi eleita, por nove vezes, a “Mulher do Ano”. Em 1990 e 1999, recebeu da revista 

Desfile, o título de “Mulher do Século”. E da União Brasileira de Escritores, o de “Intelectual do Ano”, em 1994. O 
trabalho de Rose, como editora, foi um marco na história da resistência ao regime militar. Por conta dele, rece-
beu, recentemente, do Senado Federal, o prêmio Teotônio Vilela, em comemoração aos 20 anos da anistia no 
Brasil. Foi professora e palestrante nas universidades de Harvard e Cornell, entre tantas outras 40 instituições 
de ensino americanas. 

Escreveu 35 livros. A partir de 1990, foi diretora da Editora Rosa dos Tempos, única dedicada a questões 
de gênero na América Latina. Entre os seus livros está a sua autobiografia, “Memórias de uma Mulher Impossí-
vel” (Rosa dos Tempos, 1999), uma das três únicas autobiografias de mulheres da história do Brasil. 

Em 2009, inaugurou o Instituto Cultural Rose Marie Muraro - local onde trabalhava até a piora de seu 
estado de saúde.

No ano passado, ela escreveu uma carta aos amigos pedindo, literalmente, socorro, pois já estava muito 
doente e com graves dificuldades financeiras para sobreviver e pagar o tratamento, apesar da ajuda dos filhos: 
“Sou Rose Marie Muraro, chegando aos 83 anos, e como vocês sabem fui nomeada pelo governo federal, em 
2005, a Patrona do Feminismo Brasileiro, e também cidadã honorária de Brasília e de São Paulo, além de ter 
sido duas vezes escolhida uma das mulheres do século.” 

É assim que descreveu a sua condição: 

Depois de mais de cinquenta anos de dedicação à sociedade brasileira, encontro-me hoje numa situa-
ção financeira muito delicada porque não tenho mais condições físicas para ler nem escrever, pois minha 
miopia aumentou enormemente (42 graus), e uma pneumonia dupla me levou a força das pernas. Não 
posso mais trabalhar nem viajar como antes. Continuo trabalhando em casa dando assessoria para um 
senador e transformando algumas de minhas obras em e-book.

Tenho a honra de ter sido o Senador que pediu para que ela, mediante uma modesta retribuição, contri-
buísse com o meu trabalho no Senado. Fico feliz em registrar que ela muito me ajudou com suas ideias.

A reportagem do jornal Correio Braziliense visitou Rose Marie Muraro. Encontrou uma mulher que man-
tinha a capacidade de raciocínio e o senso de humor: “Sou uma maluquete”, dizia. “Gostei muito do que fiz. E 
ainda produzo porque só assim a minha vida faz sentido. No dia em que eu parar, morro.” Infelizmente a luta 
contra um câncer de medula a venceu e a obrigou a parar.

No Twitter, a presidente Dilma Rousseff lamentou a morte e enalteceu a luta de Rose Muraro pelos di-
reitos das mulheres. 
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Foi com tristeza que soube da morte de Rose Marie Muraro, ícone da luta pelos direitos das mulheres. In-
telectual notável, Rose Marie foi uma mulher determinada em tudo, na luta contra a barreira da cegueira, 
na luta pelas suas ideias. Somos todas gratas à dedicação incansável de Rose Marie. 

Eu tive a oportunidade de estar presente na última homenagem a Rose Marie Muraro, no Memorial do 
Carmo, no Cemitério do Caju. Muitos de seus familiares, as irmãs, os filhos, as filhas, netos e netas, os bisnetos, 
ainda crianças, estávamos lá, junto com suas amigas e amigos, admiradores, entre os quais a Deputada Bene-
dita da Silva.

Desejo registrar que a Ministra da Secretaria de Políticas para as Mulheres, Eleonora Menicucci, esteve 
lá, não apenas em seu nome, mas também no da Presidenta Dilma Rousseff, para homenagear Rose Marie.

Gostaria de ler o comunicado que recebi do Instituto Rose Marie Muraro sobre seu falecimento:

Rose Marie Muraro acaba de nos deixar e partir para outra dimensão. Lutou por sua vida até o ultimo 
fôlego e neste momento:
A família perde sua matriarca
As mulheres perdem uma amiga e
A sociedade brasileira perde uma grande aliada.
Os mais de sessenta anos de dedicação ao nosso Pais, sua luta e conquistas pelos direitos das mulhe-
res, seu sonho de construir um mundo mais humano e solidário, o seu imensurável amor pela vida, nos 
revelam que Rose além de um exemplo de superação foi realmente Uma Mulher Impossível! Mas agora 
nos deixa na condição de órfãos de sua beleza, de sua cabeça fascinante, de sua capacidade de criar o 
impossível para uma realidade palatável, de onde sua sensibilidade e profundidade podiam vislumbrar 
a grande beleza neste planeta.
Os seus últimos quinze anos de vida foram preenchidos de muitas batalhas, mas também engrandecida 
com uma linda historia de Um Grande Amor.

Para finalizar leio um inédito e apaixonado poema de nossa querida Rose Marie Muraro:

O Pássaro de Fogo
Tu vieste como um pássaro
E pousaste no meu ombro
E eu fui habitada
Pela paixão da entrega.

Eu te amei antes que tu existisses
Como o deserto que tem sede de água
E as flores tem sede da luz
E te amei como a pedra ama a terra
Que lhe dá sua força.
Com teu bico colocaste na minha mão esquerda
A semente da morte
E na direita a semente da vida
Para que com as duas juntas
Eu fizesse a escolha de cada momento,
Ligando o instante à sua profundidade eterna.

Pássaro de fogo
Capaz de queimar sem consumir
Estás dentro de mim.

Pássaro de fogo
Irei onde tuas asas me conduzirem
E meu caminho se tornou incandescente
Como teus olhos.

Ah, como Rose Marie Muraro está contente ali, onde ela estiver, em ouvir essas palavras da pessoa que 
ela tanto estimulou a se consagrar como brilhante Presidenta do Brasil! Dilma Rousseff é também resultado 
das batalhas que, ao longo da sua vida, Rose Marie Muraro empreendeu.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque.Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Senador Suplicy, eu quero 
agradecer, em primeiro lugar, essa sua emoção final. Essa emoção engrandece o seu discurso e o torna algo 
concreto. Em segundo lugar, quero agradecer que tenha tomado a iniciativa desse voto, que eu, com muito 
honra, assino embaixo.

Conheci bem a Rose Marie. Tenho dívida com ela. Um livro meu foi publicado graças a ela. Ela não ape-
nas publicou o livro na sua editora, Rosa dos Tempos, mas me ajudou muito no processo de escrever o livro 
que é a história econômica do Brasil para crianças. Ela me ajudou muito na linguagem, na maneira de fazer. 

Tive por ela uma admiração muito grande, porque ela faz parte de um grupo muito raro de brasileiros: o 
intelectual militante, o intelectual comprometido. Ela não deixou de ser uma grande intelectual, mas não ficou 
em ser apenas o intelectual; ela militou, participou pelos direitos das mulheres, pela independência do Brasil, 
pela sociedade. Militou tanto que foi candidata a Deputada pelo PDT junto com Darcy Ribeiro.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – É verdade.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Darcy Ribeiro foi candidato a 

governador e ela, a Deputada Federal. 
Aqui, fica o meu agradecimento a V. Exª.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – E, sobre essa experiência, ela escreveu algo 

como Os seis meses em que eu fui homem.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – É, isso mesmo. Um belo livro: 

Os seis meses em que fui homem, em que ela dizia coisas que a gente nunca percebe – os homens – na políti-
ca. Diz que, na maior parte dos encontros em que ela ia, não havia banheiro para as mulheres. Segundo, que 
é comum, em uma reunião, os homens dizerem: “Eu não vou poder continuar, porque vou assistir a um jogo 
de futebol.” Mas não aceitam que as mulheres digam: “Eu não posso continuar, porque tenho que amamentar 
meu filho.” Ou seja, ela denunciou o machismo, que caracteriza a prática da política. 

Foi uma grande mulher, uma grande brasileira.
Meus parabéns pelo seu discurso. Esta Casa precisa prestar, sim, uma homenagem a ela. 
Parabéns, Senador.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Senador Cristovam.
Quero ver se consigo logo obter da Taquigrafia a íntegra do pronunciamento – não a parte apenas es-

crita, mas o que falei de improviso –, para que tudo seja constado, inclusive as palavras de V. Exª, que, neste 
momento, ocupa a Presidência do Senado. Faço questão de que elas sejam inseridas e que constem do nosso 
requerimento de pesar, em solidariedade à família, pelo falecimento de Rose Marie Muraro.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Obrigado ao senhor.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Mais tarde lhe encaminharei, ainda hoje, 

para assinar, o requerimento.
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Com a palavra, o Senador 

Valdir Raupp.
Gostaria de convidar o Senador Acir, saber se ele poderia assumir a Presidência.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Senador Cristovam Buarque, que está sendo substituído, neste momento, pelo Senador Acir 
Gurgacz, dois Senadores do PDT; Senador Eduardo Suplicy, que acaba de fazer aqui um brilhante pronuncia-
mento; Srªs e Srs. Senadores; senhoras e senhores ouvintes da Rádio Senado, telespectadores da TV Senado, 
minhas senhoras e meus senhores, subo à tribuna para falar inicialmente da visita do Ministro da Agricultura, 
Pasta esta que V. Exª presidiu aqui, no Senado Federal, na Comissão de Agricultura do Senado, e cuja Vice-Pre-
sidência ainda ocupa hoje.

O Ministro da Agricultura, Neri Geller, do nosso Partido, já esteve, em menos de dois meses, duas vezes 
no Estado de Rondônia. Ministro que entrou com o apoio de toda a classe produtiva do agronegócio brasileiro 
e que está fazendo um excelente trabalho. 

Ele esteve recentemente na terceira edição da Rondônia Rural Show, feira esta que tem movimentado, 
em média, R$300 milhões anuais no Estado de Rondônia. É uma feira auxiliar às demais feiras agropecuárias do 
nosso Estado, e ela ocorre também todos os anos em mais de 30 cidades de Rondônia. Porém, a Rondônia Rural 
Show ficou marcada este ano pela presença do Ministro da Agricultura, Neri Geller, pela presença do Ministro 
do Desenvolvimento Agrário (MDA), Miguel Rossetto, e pela entrega de equipamentos, caminhões, máquinas, 
com assinatura de convênios para o pequeno agricultor, mas também para o médio e para o grande produtor 
rural do Estado de Rondônia. 
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Mas, nessa última visita do Ministro Neri Geller a Rondônia, no último dia 21, sábado passado – ele che-
gou no sábado e saiu no domingo –, primeiro ele deu uma coletiva de imprensa na cidade de Cacoal, que é a 
capital do café, cidade na qual tive a honra e a satisfação de ser Vereador há 32 anos, onde iniciei a minha vida 
pública, e hoje a cidade já tem em torno de 100 mil habitantes. É uma cidade altamente produtiva e promis-
sora do Estado de Rondônia. 

Lá, ele se reuniu, além de dar uma coletiva de imprensa com a Câmara Setorial do Café. Tuta é o Presi-
dente da Câmara Setorial do Café e vem fazendo um grande trabalho no Estado de Rondônia na área do café. 

Quando fui Governador – eu sabia que a madeira um dia ia diminuir a sua importância na economia do 
Estado –, lancei um grande programa chamado Plante Café, além do programa Terra Tombada, Gado Sadio e 
tantos outros, mas o que marcou muito, e o maior pico de produção de café da história de Rondônia ocorreu 
no nosso Governo com o programa Plante Café. O Estado de Rondônia produziu naquela época mais de quatro 
milhões de sacas de café por ano. Era o quarto produtor de café do Brasil. Depois veio caindo. Não teve muito 
incentivo. Agora retoma-se essa onda de produção de café em Rondônia com o café clonal. Uma variedade 
que a Embrapa desenvolveu, exclusivamente de Rondônia, que é o BRS Ouro Preto. V. Exª tem falado muito 
nessa variedade de café, que já está despertando interesse em vários outros Estados do Brasil. E essa é uma 
variedade de Rondônia. 

Parabéns à Embrapa brasileira, parabéns à Embrapa de Rondônia, aos pesquisadores, por terem desen-
volvido essa variedade de café!

E Cacoal é praticamente onde começou praticamente o café em Rondônia. É por isso que tem o nome 
Cacoal, cacau com café, e também é chamada de a capital do café. 

De Cacoal, nós nos deslocamos para Espigão do Oeste, onde o Ministro participou de um seminário com 
toda a sua equipe, com pesquisadores também da Embrapa de Concórdia, Santa Catarina, para falar sobre a 
avicultura. 

Então, foi um grande seminário desenvolvido pela Secretaria de Estado de Agricultura, pelo Evandro 
Padovani, Secretário de Agricultura; pelo Luiz Gomes, Secretário Executivo da Emater do Governo do Estado 
de Rondônia – é lógico, autorizado, estava lá representando o Governador Confúcio Moura –, e também pela 
Secretaria de Agricultura do Município de Espigão do Oeste, na pessoa do Carlinhos, que é o Secretário de Agri-
cultura. Estava o Prefeito, Célio, também do nosso Partido. Prefeitos da região estavam lá também, Vereadores, 
enfim, foi um dia movimentado o dia 21, à tarde, em Espigão do Oeste.

À noite, o Ministro participou também da Feira Agropecuária de Espigão do Oeste, uma das mais mo-
vimentadas do Estado. Rondônia tem realizado grandes feiras agropecuárias. O Presidente Valtinho esteve na 
mesa das autoridades, no seminário sobre avicultura. Tivemos também um jantar na Globoaves, a indústria 
que hoje abate 50 mil frangos por dia e que quer passar para 100 mil frangos diários. Ela já exporta frangos 
diretamente de Rondônia, abastece toda a região e vai dobrar a sua capacidade. 

Estavam lá os bancos: o Banco da Amazônia, o Banco do Brasil, a Caixa Econômica Federal, as coopera-
tivas de crédito, fomentadores também da avicultura no Estado de Rondônia

Então, repito, foi um evento importantíssimo para a avicultura, que não está restrita apenas a Espigão 
do Oeste. Ela está hoje em Espigão do Oeste, em Pimenta Bueno, em São Felipe, em Primavera, em Cacoal, em 
Rolim de Moura, em Ministro Andreazza. Toda aquela região hoje tem aviários e produz aves para o frigorífico 
Globoaves, de Espigão do Oeste.

Passo agora, Sr. Presidente, para um outro assunto, agradecendo mais uma vez a honrosa presença do 
Ministro da Agricultura, Neri Geller, pela segunda vez este ano no Estado de Rondônia

Falo agora das nossas rodovias, das nossas BRs, que são também muito importantes para o desenvolvi-
mento, para o escoamento da safra de todas as regiões do Estado de Rondônia.

Nós trabalhamos muito. Temos trabalhado muito, eu e V. Exª, Senador Acir Gurgacz, que preside neste 
momento a sessão do Senado Federal, sobretudo na Comissão de Infraestrutura do Senado. O Senador Ivo 
Cassol também tem trabalhado muito junto conosco nessa Comissão. Fato é que os três Senadores de Ron-
dônia, assim como também os Deputados Federais na Comissão de Viação e Transportes, como a Deputada 
Maninha Raupp e os demais, têm trabalhado nessa empreitada de dotar as nossas BRs federais em Rondônia 
de uma boa infraestrutura.

Então, esse trabalho que a gente vem fazendo na Comissão de Infraestrutura e aqui, no plenário do Se-
nado Federal, tem ajudado sobremaneira a melhorar as nossas BRs em Rondônia. 

Como exemplo, a BR-364. Hoje, o trecho – eu percorri, e V. Exª deve ter percorrido também recentemen-
te – de Pimenta Bueno a Ouro Preto está praticamente concluído. Faltam pequenos trechos, muito pequenos 
trechos para concluir toda a sua restauração já sinalizada, muito bonita por sinal. Eu fui à noite de Espigão do 
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Oeste para Cacoal e vi a sinalização noturna muito bonita, muito nítida, clara, diminuindo assim o risco de aci-
dentes e dando economia também para os proprietários de caminhões e veículos que transitam pela BR-364. 

Os outros trechos também estão em obras, de Ouro Preto a Ariquemes e de Ariquemes a Porto Velho. E 
falta iniciar – deve estar iniciando em breve, já com a ordem de serviço – o trecho de Vilhena a Pimenta Bue-
no, que é, na verdade, o Lote 1, que ficou por último. O Lote 1 acabou ficando por último. Começou primeiro o 
Lote 2 e já está quase concluído; depois o Lote 4, depois o Lote 3 e agora o Lote 1, que deveria ser o primeiro 
de Vilhena a Pimenta Bueno e foi o último. Está sendo o último a ser iniciado, mas, como é um terreno mais 
alto, acho que vai dar para trabalhar com velocidade. A empresa Cavalca – eu não lembro a outra, porque é um 
consórcio – deve estar iniciando em breve também essa restauração.

Assim como a BR-435, antiga 399. Hoje, 435. Antiga 399 estadual, agora 435 federal.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Antigamente 399, agora 435. Ain-

da falta o Estado de Rondônia fazer a transferência para a União, para que ela seja totalmente federalizada. O 
processo já passou pelo Congresso, já foi sancionado. Só falta realmente detalhe técnico para que seja feita a 
transferência. A mesma empresa que ganhou o Trecho 1 vai fazer a manutenção e a restauração de Vilhena até 
Cerejeiras e, talvez, se não me falha a memória, até Pimenteiras.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Até Pimenteiras também, não é? Que beleza!
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – O asfalto vai até Pimenteiras. Então, 

é uma obra importante para Rondônia, não só o Trecho 1 como também a nova 435.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – A 435, antiga 399, já licitada. O DNIT se adiantou. 

Mesmo antes de concluir a documentação, ele se adiantou e já licitou, está contratada, aguardando apenas a 
ordem de serviço após a conclusão da documentação.

É uma rodovia importantíssima por causa da produção de grãos na região de Colorado, Cabixi, Cerejei-
ras, Pimenteiras, Corumbiara, toda aquela região, que sai pela BR-435, antiga 399.

Então, parabéns a V. Exª pelo trabalho que também tem feito por essa BR.
Vou começar do sul. Pedi o trevo também, que tem que ser feito, pois está perigoso o trevo de Colora-

do, da BR-364 com a BR-435. Está muito perigoso. É preciso fazer um trevo decente para diminuir o risco de 
acidente naquele entroncamento.

E a BR-174, que vai de Vilhena a Juína. Recentemente, todos os Senadores de Rondônia e de Mato Gros-
so, os seis Senadores – três de Rondônia e três de Mato Grosso –, e parte das Bancadas Federais de Rondônia 
e de Mato Grosso pediram também a inclusão no PAC da BR-174, que vai de Vilhena até Juína.

Quando fui governador, só pude asfaltar 20 quilômetros da rodovia porque o Estado não tinha condições 
de tocar a obra. Agora espero que o Governo Federal possa autorizar a entrada no PAC dessa tão importante 
BR para o escoamento da produção de Mato Grosso e de parte do sul de Rondônia.

Vamos agora para a BR-429 – eu falei que ia subindo –, que é hoje a espinha na garganta do povo de 
Rondônia, do povo daquela região, de São Miguel de Guaporé, de Alvorada, de Seringueiras, de São Francisco, 
de São Domingos, de Costa Marques, e que já está, eu diria, com 95% ou mais concluída. Porém, alguns trechos 
ficaram para traz, até por problemas com o IPHAN, problemas com o patrimônio histórico, já que o IPHAN en-
controu na região vestígios de índio, algumas ferramentas, e acabou interrompendo pequenos trechos. 

E as pontes também estão em conclusão.
Mas o trecho que mais tem atormentado a vida das pessoas da cidade de São Miguel do Guaporé é a 

travessia urbana de São Miguel. Ali, realmente, é um caso sério. Um caso, eu diria, quase de Justiça, porque o 
DNIT, neste momento, está notificando as empresas, os consórcios, com quem tenho conversado com certa 
frequência. Eu ainda acredito que essas empresas... Uma empresa do porte da Fidens, uma empresa do porte 
da Mendes Júnior, que fazem parte desse consórcio, que construíram uma obra em torno, eu diria, de R$500 
milhões, agora faltam R$16 milhões para concluir... Está lá no contrato, no orçamento: R$16 milhões. O DNIT 
já autorizou uma mobilização, uma remobilização de R$1,5 milhão; então, ampliando de R$16 milhões para 
R$17,5 milhões para concluir a travessia de São Miguel, um trecho da travessia de Alvorada e esses pequenos 
trechos que ainda falta concluir ao longo da BR. 

Então, sinceramente, eu não acredito. Eu conversei com o Rodrigo na semana passada; conversei com 
os diretores do DNIT, como V. Exª tem conversado também com frequência; conversei, hoje ainda, com o João 
Miguel, que é o segundo da diretoria na Fidens, e ele me disse que amanhã, exatamente amanhã, eles vão re-
alizar uma reunião – Fidens e Mendes Júnior – para discutir essa questão da BR- 429.

Eu perguntei a ele: “E o que é que você acha? Está mais para tocar ou para não tocar?”. Ele disse: “Está 
mais para tocar”. Repito aqui: empresas como a Fidens e a Mendes Júnior não podem se submeter ao vexame 
de deixar uma obra inacabada, uma obra de BR federal, de uma região tão importante como aquela, inacaba-
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da. Isso não pode acontecer! Nós, o povo de Rondônia, não admitiremos isso. O DNIT e o Ministério dos Trans-
portes não admitirão isso.

Mas faço aqui um apelo. Estou conversando pessoalmente, mas vou fazer aqui este apelo a essas duas 
empresas, empresas nacionais. Nós não estamos falando de empresas locais, de empresas com pequena es-
trutura. São empresas... A Fidens mesmo disse: “Olha, Senador, do equipamento que nós temos, não serão 
gastos 5%. Do equipamento que nós temos, não serão gastos 5%. Não vamos mobilizar 5% do equipamento 
que temos no País para executar aquele serviço, para concluir a BR-429”. Isso se refere só a uma empresa, só à 
Fidens, sem falar na Mendes Júnior, que faz parte do consórcio também e que é muito maior do que a Fidens. 

Então, sinceramente, eu não acredito que as duas empresas vão deixar de executar a travessia urbana 
de São Miguel e outros pequenos trechos, repito. Mas vamos continuar trabalhando.

Houve um pequeno equívoco lá em São Miguel. Sei que muita gente deve estar me assistindo pela TV 
Senado e ouvindo pela Rádio Senado, como de outras vezes em que aqui falei e, logo em seguida, recebi men-
sagens e telefonemas dizendo que estavam acompanhando pessoas da associação comercial, da Rádio Tran-
samérica, da Rádio FM Comunitária de São Miguel. E eu falei, na semana passada, que em 72 horas a empresa 
teria condições de concluir a mobilização. Foi o que eu ouvi do Dr. Rodrigo, que é o dono, um dos diretores, o 
primeiro na hierarquia da Fidens, que me disse: ”Olha, Senador, a partir da hora que começar a mobilizar, 72 
horas são suficientes para colocar todo o equipamento para concluir aquela obra”. Após o início da mobilização. 
Porque, até o momento, eles ainda não tomaram a decisão de fazer a mobilização, mas, a partir de amanhã, 
se tomarem essa decisão, em 72 horas, estarão com o equipamento todo mobilizado para concluir essa obra. 

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – V. Exª me concede um aparte, Se-
nador Raupp? Sei que não é comum, estou na Presidência, mas, como não há ninguém para me substituir, eu 
gostaria de fazer um aparte a V. Exª com relação à 429.

Hoje à tarde, eu me reuni com o General Fraxe para discutir esse tema. Ele inclusive falou da reunião que 
V. Exª teve com ele na semana passada, em que fizeram uma ligação para as empresas, pedindo-lhes que re-
tomassem o serviço ou tomassem uma decisão. Neste momento, está sendo elaborado um documento para 
o descontrato da obra...

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – E as sanções cabíveis. 
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Serão comunicadas das sanções 

e proibidas de contratação com órgãos públicos todas as empresas do consórcio. É claro que ninguém quer 
uma situação como esta. É um atraso para nós de Rondônia, principalmente de São Miguel, pois o distrato ou 
cancelamento do contrato vai acarretar um atraso maior da obra. Mas me garantiu o General Fraxe que ele, em 
regime de RDC, em 15 dias, conseguirá colocar o processo licitatório na rua, pelo menor preço. Isso vai dimi-
nuir muito o tempo para o início da obra ou a contratação de outra empresa. É claro que não é esse o caminho 
que todos nós – nem eu, nem V. Exª, nem o DNIT – queremos. É uma maldade muito grande, Senador Raupp, o 
que essa empresa está fazendo com a população de Rondônia! Se quisesse fazer o distrato, que o tivesse feito 
no ano passado, antes...

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – No período da chuva. Dava tempo.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Antes de começar a chuva, para que 

tivéssemos o tempo da chuva para refazer o processo licitatório, reiniciar a obra. Mas não. Na época da janela da 
seca, a empresa diz que não quer mais executar a obra. E, como bem disse V. Exª, é uma empresa forte, grande, 
que toca obras não só no Brasil, mas também fora do País. É uma empresa responsável. 

Então, colocar toda a população e, nós, que a representamos, numa situação como esta realmente é uma 
maldade muito grande. Eu espero que resolva a questão essa sua conversa com diretores da empresa contratada, 
Fidens. Cito o nome várias vezes para as pessoas gravarem a empresa que tem feito essa maldade com o povo 
de Rondônia, pois o projeto foi feito, a licitação foi feita, o dinheiro está no Orçamento da União. Sei quanto V. 
Exª trabalhou, juntamente com a Deputada Marinha, para conseguir a verba, para colocá-la no Orçamento da 
União. Não é uma obra que começou agora, este ano ou no ano passado. É uma discussão de 10 anos, uma luta 
de 10 anos para conseguir começar a obra, colocar no Orçamento da União, fazer o projeto, fazer o processo 
licitatório. E agora, ao final, restando 5% da obra, a empresa resolve, simplesmente, dizer que não pode mais 
ou que não quer mais fazer. Sei lá qual é o motivo técnico que estão alegando, só sei que é uma maldade mui-
to grande que fazem com a população do Estado de Rondônia, especialmente com a cidade de São Miguel. 

Disse-me o General que vai retirar o processo executivo das travessias de São Miguel e mandar fazer uma 
licitação em RDC, pelo menor preço. Há um prazo de 15 dias. Gostaria ele de fazer um pregão, cujo prazo é de 8 
dias. Mas pregão não dá, serão 15 dias e através do menor preço. Esperamos que aconteça uma coisa ou outra. 
O que não podemos é perder essa janela da seca para fazer o término da BR-429. 

Era essa a minha contribuição, Senador Raupp.
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O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Acho que essa saída que V. Exª discutiu com o General 
Fraxe é importantíssima também. Se não der, se amanhã as empresas, em reunião, decidirem realmente não 
fazer a obra, não concluir a obra e arcarem com as consequências cabíveis que a lei assegura para que o DNIT 
aplique sanções às duas empresas, se isso ocorrer, acho que pelo regime de RDC ainda daria tempo de fazer, já 
que é uma obra de 60 dias. Essa obra dá para ser feita em 60 dias, pelo menos a travessia de São Miguel. Talvez 
as cabeceiras das pontes de concreto, que ainda estão sendo construídas, fiquem para uma segunda etapa, 
mas a travessia de São Miguel daria para ser executada. 

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Não tem obra de arte, não é Sena-
dor Raupp?

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – É verdade, não tem obra de arte. 
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – É apenas a duplicação.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO) – Algumas galerias das cabeceiras já estão até pron-

tas. Então, não haveria muita obra de arte; talvez, pequenas drenagens, o que dá para ser feito tranquilamente 
em 60 dias. 

Vamos aguardar, então, estas duas situações: ou as empresas voltam e, após a decisão, em 72 horas, se 
mobilizam para executar a obra ou o General cancela tudo, distrata e faz em regime de RDC, como V. Exª dis-
cutiu com ele. 

Muito bem, para encerrar o meu pronunciamento, Presidente, vou concluir a questão das BRs. Temos 
também a BR-425. Já estão iniciadas as obras de restauração. São quatro lotes. A informação que eu tenho é 
que era para fazer em duas frentes e já estão em quatro, atacaram em quatro frentes. Só falta o DNIT decidir o 
aterro, onde as enchentes atingiram, na região do Arara, do Ribeirão e do Lages. São rios em que há pontes a 
serem construídas e aterros a serem levantados.

E o trecho da BR-364, de Porto Velho, mais precisamente a região de Jaci-Paraná e Mutum-Paraná. E a 
ponte do Rio Madeira, no Abunã, que vai para o Acre, já está em fase final de licitação e de contratação,

A ponte de Guajará-Mirim, a ponte binacional, que faz parte da BR-425, também está em fase final de 
projeto, também no PAC, para entrar em licitação. A ponte de Porto Velho já está praticamente concluída, fal-
tando apenas o aterro de uma cabeceira para dar passagem. Eu espero que, dentro de 60 a 90 dias, já esteja 
pronta para ser inaugurada.

E a BR-421, que vai de Ariquemes a Montenegro e Campo Novo, em que falta um trecho.
Eu citei as BRs federais de Rondônia.
O Governador também está se comprometendo e eu espero que, logo, logo, ele esteja dando início a 

esse trecho para concluir a BR-421, de Ariquemes a Campo Novo, em sentido a Machadinho d’Oeste, que já 
não é a BR – não me lembro do número –, é uma rodovia estadual, de Ariquemes a Machadinho, como se fos-
se continuação da BR-421, entrando no Mato Grosso, por Três Fronteiras, Colniza, interligando nosso Estado 
ao Estado do Mato Grosso.

Eram as considerações que eu queria fazer na tarde de hoje, encerrando com um viva ao nosso Brasil, à 
nossa seleção brasileira. Assisti ao jogo ontem. Foi um espetáculo maravilhoso! Sei que o Brasil inteiro vibrou. 
E é isto que temos que fazer: vibrar com a nossa seleção, torcer para seja campeã. Esta é a nossa torcida, é o 
desejo de 202 milhões de brasileiros.

Infelizmente, eu disse, um dia, em uma visita ao Irã, que o Brasil torceria pelo Irã contra a Argentina, 
mas não deu certo. A Argentina acabou derrotando o Irã, por um a zero, no finalzinho do jogo. Nada contra 
a Argentina; somos irmãos da América do Sul, mas, no futebol, o Brasil, realmente, é adversário da Argentina. 
Que venha a Argentina, que venha o Chile – no dia 28, o Brasil vai enfrentar o Chile –, que venham todos os 
times disputar com o Brasil. Acredito que com David Luiz, com Neymar, com todo o nosso elenco, nós vamos 
vencendo um a um e chegando à vitória, a mais uma Copa do Mundo, esta com gosto mais saboroso, porque 
é dentro de casa, em nosso País.

Parabéns à seleção brasileira e viva o Brasil!
Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Valdir Raupp, o Sr. Cristovam Buarque deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Acir Gurgacz.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio Governo/PDT - RO) – Meu cumprimentos, Senador Raupp.
Peço a V. Exª que, se possível, assuma a Presidência para eu fazer um comunicado rápido também sobre 

as nossas BRs e alguma coisa de Rondônia.

O Sr. Acir Gurgacz deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Valdir Raupp.
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – Com a palavra, o nobre Senador Acir Gurgacz.
O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/PDT - RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, nossos amigos Senadores e Senadoras, nossos amigos que nos 
acompanham pela TV Senado, pela rádio Senado, V. Exª, Senador Raupp, já discorreu muito bem sobre as nos-
sas BRs que estão em reforma, em reconstrução, em restauração no Estado de Rondônia. Eu, mais uma vez, 
cobrei do General Fraxe a fiscalização na qualidade da reconstrução da BR-364. Temos alguns problemas ain-
da em trechos que foram feitos e que não estão dentro daquilo que entendemos que deveriam estar. Ou seja, 
têm que refeitos. São trechos entre Cacoal e Pimenta Bueno, Ji-Paraná, Ouro Preto e também o trecho nº 1, en-
tre Vilhena e Pimenta Bueno, que não começou ainda. A Cavalca, famosa empresa, empresa importante, uma 
empresa forte no Mato Grosso e no Paraná também, não iniciou ainda essa obra importante para todos nós.

Com relação à BR-429, é aquilo que já conversamos: é inadmissível que uma empresa do porte da Men-
des Júnior, do porte da Fidens, não conclua essa obra. Apenas 5% para concluir toda a obra da BR-429, ligando-
-a à BR-364, de Presidente Médici à cidade de Costa Marques, uma cidade importante para nós – não apenas 
Costa Marques, mas também São Francisco; Seringueiras; São Domingos, que é distrito; São Miguel; Alvorada 
são cidades importantes para todos nós.

Ele me disse, com todas as letras, Senador Raupp, que, se não iniciarem imediatamente os serviços, essas 
obras serão denunciadas e as empresas vão sofrer as sanções do contrato, que é o cancelamento ou a puni-
ção, não podendo mais contratar com a União, com Estados e Municípios e nem com empresas públicas. Não 
é o que queremos e nem o que gostaríamos que acontecesse. Não queremos que isso aconteça, mas, se uma 
empresa não cumpre o contrato firmado, ela tem que sofrer sanções.

Espero – e mais uma vez volto a colocar – que essa sua reunião com o representante da empresa tenha 
resultado e que possamos ver essa obra iniciada.

Outro assunto que tratamos com o General Fraxe – e estava comigo o Prefeito José Rover, de Vilhena – 
foi a multivia de Vilhena, que já está com o projeto pronto. Há mais de dois mil trabalhadores trabalhando lá 
em vários turnos, e a duplicação vai até o frigorífico. O projeto está pronto, a prefeitura já pagou por ele, fez a 
doação ao DNIT, que o está analisando. Assim, ficou combinado com o General Fraxe que ele colocará em re-
gime de RDC, ainda no mês de julho, para que este ano possamos ver o início desta obra.

Da mesma forma, as travessias urbanas de Ji-Paraná, a continuação dessas, trabalho que hoje está sendo 
feito pelo Governo do Estado, a construção do anel viário. Precisa haver duplicação da BR-364, ligando uma 
entrada à outra do anel viário. Também ficou combinado com o General Fraxe que a licitação será feita ainda 
esta semana, ou melhor, o lançamento do seu edital.

Hoje é terça-feira e temos até sexta-feira, ou melhor, até o dia 30. Dia 30 é segunda-feira, então, vamos 
torcer para que até lá ele consiga colocar o processo licitatório em andamento, porque essa é uma obra im-
portante para todos nós.

Outro comunicado que quero fazer – encerrando, Sr. Presidente – é que, no último sábado, o Brasil re-
cordou uma data muito triste e extremamente significativa para a nossa história.

Num dia 21 de junho, há 10 anos, despediu-se definitivamente uma das figuras políticas mais polêmicas, 
mais influentes, mais decididas e mais carismáticas da política nacional.

No dia 21 de junho de 2004, morria Leonel Brizola, fundador do Partido Democrático Trabalhista.
Nascido em 22 de janeiro de 1922, em Carazinho, Brizola foi, durante cerca de 40 anos, um dos políticos 

mais populares e polêmicos do País. Depois de entrar na política em 1945, no PTB do ex-Presidente Getúlio 
Vargas, acabou eleito Deputado Federal em 1954 e Prefeito de Porto Alegre no ano seguinte. Como Governa-
dor do Rio Grande do Sul – eleito em 1958 –, comandou, em 1961, a “Campanha da Legalidade”, garantindo a 
posse na Presidência do então Vice-Presidente João Goulart. O Presidente Jânio Quadros havia renunciado em 
agosto, quando Goulart estava numa viagem à China.

Militares tentaram impedir a posse do vice, mas acabaram recuando, graças à reação popular capitane-
ada pelo Brizola.

Como Governador do Rio Grande do Sul, Brizola teve um mandato polêmico, tendo encampado empre-
sas multinacionais de energia elétrica e de telefonia do Rio Grande do Sul.

No governo João Goulart, teve grande influência, lutando pelas chamadas Reformas de Base, e, como 
Governador do Rio Grande do Sul, construiu as Brizoletas, mais de 4 mil escolas em todo o Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Foi um grande Governador no Rio de Janeiro, construiu os CIEPs. Se tivéssemos tempo para falar do Bri-
zola, ficaríamos aqui horas e horas colocando a importância que ele teve para o Brasil, principalmente com 
relação ao investimento na educação, desde as Brizoletas, no Estado do Rio Grande do Sul, até os CIEPs, no Rio 
de Janeiro. Foram investimentos importantes que aconteceram na história do nosso Brasil, e nós continuamos 
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o seu legado, preocupando-nos sempre com o investimento no ensino público para que os nossos jovens, as 
nossas crianças, tenham uma qualidade de ensino cada vez melhor.

Então, era só para fazer esse registro, Sr. Presidente, e também para dizer que foi um prazer assistir à Se-
leção Brasileira ontem vencer mais um jogo. É isto que a população tem de fazer: vibrar.

Ouvir o Hino Nacional cantado pela população que ali estava – praticamente 70 mil pessoas cantando o 
Hino Nacional – foi uma emoção muito grande. Isso tem se espalhado, Senador Raupp, pelas ruas do Brasil, não 
somente aqui em Brasília, mas em Rondônia também, na nossa Ji-Paraná, em Rolim de Moura, em Cacoal, Porto 
Velho e Vilhena, Costa Marques, Guajará-Mirim, todo mundo abraçando a Seleção Brasileira com muito carinho, 
com muito orgulho, dizendo: “eu sou brasileiro”. Nós queremos, realmente, vencer esta Copa; essa é grande 
expectativa de todos nós, população brasileira. Nós queremos o hexacampeonato conquistado no nosso País.

Eu me despeço, cumprimentando, mais uma vez, a nossa Presidenta Dilma, que fez um trabalho excep-
cional, assim como o Presidente Lula, trazendo a Copa para o Brasil. É um marco importante na nossa história, 
na história do Brasil, na história individual de cada brasileiro poder torcer pela sua seleção no nosso País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – Parabéns a V. Exª pelo brilhante pronun-

ciamento. Nossas homenagens também à memória de Leonel de Moura Brizola, um grande líder da política 
nacional que foi.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – Não havendo mais oradores e nada mais 
havendo a tratar, está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 54 minutos.)
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